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Es:t.e es:t.udo t.em como objet.ivos: det.erminar o efeit.o do 
pet.róleo e da limpeza por jat..eament.o com iiagua a alt.a pras:s:ao em 
comunidades: animais: e veget.ais: de um cos:t.ão rochoso. Foram objet.o 
de es:t.udo cinco t.ransect.os: de um cos:t..iio localizado em São 
Seba.s:t.iãc. sendo observadas: aproxima.dament.e cinquent.a espécies: 
animais: e vegetais durante dois anos. Para a análise est.at.1:.:tica. 
foram consideradas as: seis: espécias: animais: ma.is: repres:ent.ativas:, 
nos: cento e s:es:s:ent.a e cinco dias: iniciais: do experiment.o. Foram 
ut.ilizadas duas técnicas: tes:t.es t. de Student para duas: amostras 
independent.es: com variâncias diferent.es e o t.est.e não 
paramétrico de Mann-Whi t.ney. para cada espécie em cada uma das 
s:et.e campanhas C cont.agens: per i 6di cas:) . Tes:t.ou-s:e a exi s:tênci a de 
pos:s:1veis: diferenças: entre t.rans:ect.os: controle e t.rans:ect.os onde 
foi aplicado petróleo. Em apenas urr.a das espécies foi detectada 
diferença entre os: dois grupos:. 
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1. DESCRI Çi'.O 00 PROBLEMA E OBJETIVOS DO ESTUDO 
O lit..oral do ca:iat..ado drS.:âo P.;a.ul.o O ™ .;:ar-Q,;;a. c:c:,m gr.andg 

ris:co pot.encial de derrame de petróleo em virtude da grande 
circula.~ do produt.o no regiiM:,. Segundo dados: da CETESB. 44 
vazament.os: ocorreram no per-iodo de 1. QOO a agost.o de 1. QSQ. Além 
das medidas: preventivas passiveis •. um estudo do impact.o ambiental 
do derrame e dos mát.odos de limpeza mo~t.ra-5e de grande 
import.ància. Com este propósito. foi montado um experimento t.endo 
como objetivos principais: 

1-det.erminar o impacto do petróleo nas comunidades anima.is e 
vegetais de um cos:t.ão rochoso e 

a-verificar a efici~ncia do jat.eament.o com água a alt.a 
pressão como mét.odo de limpe2a dos: cost.ões:. 

:a. J::lil.&:CRI.ÇXO DO P~~ 0-: ~"ni:WÇÃO mr DADOS; Jii: VARIÁVEIS ~DÃS 
2.1 DESCRIÇÃO 00 EXPERIMENTO 

Es:t.e es:t.udo foi conduzido em um cost.ão rochoso 
locali:zado na praia de Barequeçaba.. no murücipio de São 
Sebas:t.iãoCSP). Um dos motivos: determinantes na escolha deste local 
foi o falo do cost.ão ser de féeil acesso. localizando-se próximo 
ao centro da cidade facilitando portanto. 
transporte do material utilizado. 

a locomoção e o 

Foram ut.ili:zadas 7 áreas retangulares Ct.ran~ectos). com 
60 cm de largura e alt.ura variáavel. cujas áreas t.ot.ais estão 
abaixo discriminadas. 

transect.o 

1 

a 
3 

4 

6 

6 

7 

Área Tot.al Cem cmZ) 

10.000 

10.000 

Q.600 

10.500 

10.600 

12.000 

11.000 

A altura do transect.o foi determinada de forma a 
incorporar verticalmente todas as espécies observadas na primeira 
contagem realizada.. denominada campanha pré-impa.ct.o( vid~ item 
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2.1. 6). 

Após a demarcação dos: t.ransect.os, det.erminou-se que: 
1)os transectos de números 1 e 2 permaneceriam como 

cont.rol•; 
2)os transectos de números 3 e 4 receberiam 

aplicação de petróleo e posteriormente seriam limpos através: do 
jateament.o e 

3) os: t.ransect.os: de números 5. 8 e 7 receberiam 
apenas a aplicação do petróleo. 

2.1.1 A A?LICAÇXO 00 PETRõLEO 
O petróleo us;:a.do nes;:t.e es.:tudo 4. do tipo "Bicudo" por s;:er 

o de maior trÃnSilit.o na. .,_.a. Es;:t.e tipo de petróleo• caracterizado 
por pos:s:uir alt.a.s dens:ida.de e vis:cos:idade, tendo baixo efeito 
tóxico, uma v.:z que a pres;:ença. da produtos.: a.romAticos: em s-ua 
composição é pequena. Além des:t.e fat.o, estes produtos: volat.izam 
rapidamente em contato com a atmosfera. O principal efeito deste 
tipo de petróleo sobre as: comunidades: de cos:t.ões: á o recobrimento 
fis:ico . 

Para simular um derrame, o petróleo foi coloca.do em uma. 
piscina com água do mar e mantido durante um per1odo de 24 horas: 
em processo de intemperização. Es:t.e processo simula as: reações: do 
pet.róleo quando em contato com as;: caracteris;:ticas;: do meio ambiente 
como temperatura.. salinidade e presença de a.gentes: biológicos:. Em 
seguida, o petróleo foi aplicado no cos:t~ diariamente durante 7 
dias: com o au>Cil i o de pi nc&i s:. s.endo cons.:umi dos.: no total , 60 
li t.ros do produto . Não s:e observou, durante as: aplicações: , o 
recobrimento f1s:ico que ocorre comumente nos;: derramas: reais: . 
Enquanto o petróleo derrama.do acidentalmente adere ao cos:tão, 
recobrindo-o quase que completamente, o petróleo utilizado no 
estudo foi rapidamente ret.ira.do pela. ação ondas 
Chidrodinamis:mo) . 

2 . 1.2 O METOOO DE LIMPEZA 

Uma s:emana após: a aplicação do petróleo . os: t.rans:ect.os: 
da número~ 3 ... 4 fora.n\ limpos;: pele mót.cdc de ja.l,eamento com àgua. 
doce a alta pres:s:ão . Existem vários: métodos: de limpeza adequados: à 
s:it.uação. O mét.odo do jateamento foi escolhido por s:er o mais 
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utilizado no Brasil. para acidentes: que envolvam derrame acidental 
de petróleo. Este método mostrou-se inadequado pois além do 
petróleo. grande parle dos: individuos: pras:anles: no lranseclo 
também foram retirados. Como observou-se que a limpeza por 
jaleamenlo apresentou um impacto na comunidade do cos:l.ão maior que 
a ação do 

es:t.at.is:ti co 

próprio 

sobre o 

petróleo. descartou-se 
método. concentrando-se 

qualquer estudo 

na verificação do 
efeito do petróleo. 

2.1. 3 AS VARIAVEIS OBSERVADAS 
Nest.e estudo foram observadas duas vari.áaveis para cada 

es:pé:cie animal e vegetal presente no trans:ecto: 
1) Número de i ndi viduos contagem de todos: 

individuas de cada espécie presentes: nos trans:ectos, 
2) Número de ocorrências: - Cada transecto foi dividido 

em quadricules: de 1 cmZ cada. Se a es:~cie eslava pre~ente dentro 
de um quadriculo. dizia-se que a espécie ocorreu. Esta variável 
indica o número de quadricules em que a espécie ocorreu. 

2.1.4 O MeTODO DE CONTAGEM 
Utilizou-se um delimitador de 10 x 60 cm composto de um 

quadrado móvel. subdividido em 100 quadriculas: de 1 cm2 cada. que 
se movia no sentido horizontal. Com es:t.a ferr-arnent..a. o t.rans:ecto 
foi subdividido em faixas: nas: quais: procedia-se a contagem. 

A contagem foi realizada através: da observação da 
presença de alguma espécie dentro dos quadriculas . Houve a 
preocupação de padronizar a ~orrn.a de observar os: quadricules:. 

A contagem foi executada de duas formas: diferente~: 
-Se o pes:quisador observava que a espécie es:t.ava 

"homogeneamente" dis:tribuida dentro do quadrado maior ( em cujo 
interior encontravam-se os 100 quadricules:). pr-ocedia-se a uma 
contagem apenas nas diagonais e em seguida o valor encontrado era 
"expandido" par.a o quadrado todo. multiplicando-o por um fat.or de 
correç.ão, 

-Se o pesquisador observava que a espécie não 
e~t.av.a "homogeneamente" di!;;tribuida no quadrado maior-. procedi.a-se 
a contagem de todos os quadricules. 
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2.1.6 AS CAMPANHAS 

Uma contagem antes d.a aplicação do petróleo foi efetuada 
(campanha pré-impacto) e vâria.s: contagens após a aplicação 
(campanhas: pós-impacto). tendo periodicidade vari•vel: as: trAs: 
primeiras campanhas foram efetuadas de quin2e em quinze dias:; as 
quatro Sileguintes. de trinta em t.rint.a dias: e · as posteriores:. de 

noventa em noventa dias. Na anál.i~e es:t.alislt.ica foram consideradas: 
apenas a campanha pré-impacto e as sete primeiras campanhas 
pós-impacto pois:. de acordo com o pe~quiSila.dor. pariodos: mais 
1 ongos ser 1 am mui t.o i nf l uenci ados: pelas: variações: sazonais: 
naturais. 

Para a espécie Crasso~trea rhiaophorae. temos: os: dados: 
da sexta campanha pós-impacto apenas para o transect.o 1. Fatores 
na.tura.ig impadiram a reali2ação da contagem noSil demaiSil t.ranSilect.os. 

2.1 . 6 AS ESPeCIES OBSERVADAS 
Foram obSilarva.das: aproximadamente 60 eSil~cies. animais: e 

vegetais porém. apena~ as 8 espécies: animais mais representativas 
Cdis:criminadas abaixo) foram analisadas por s:erem as: de maior 
interesse do pesquisador. 

Espécies: analisa.das: : 

Âcmaea subru~osa; 

Brach.idonte.s: .s:pp; 

Crass:ostr-ea r-hizoph.or-ae; 

Chthamalu.s- spp 

Littorina spp 

Siphonar-ia h.i.s:pida; 

Estas 6 espécies representavam mais de 96¾ do número total 
de individuas: dos: transectos:. 

2.2 DEFINIÇÃO DAS VARIÃVEIS ANALISADAS 
Como os: transectos: possuem áreas: di~erent.es: e na 

campanha pré-impacto apresentaram valores iniciais: diferentes para 
cada t.rans:ect.o, ~oi propos:t.a. a t.rans:~ormação a seguir para. as duas: 
variáveis: obs ervadas:. com o int.uit.o de corrigir es:t.as: diferenças 
entre os transectos:: 
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YVA - Yo/A Yi. - Yo 

------------ = --------- onde 
Yo✓A Yo 

Yi = valor ob&erva.do na i.-éaima. campanha. p6a-impac~o. 
i.=1 •... , 7; 

Yo = valor observado na campanha pré-impact..o; 

A= Area. do t.r•n~ect.o. 

As anâlis:es foram ef'et.uada.s s:obre as duas vari'1Neis 
criadas a. part.ir da. aplicação da expr~aão acima. na.i.: duas;: 
va.ri~veii.: cit.adai.: no it.em 2.1.3. 

Os dados: originais: encont.ram-s:e no apêndice 1 e os: dados 
das vari~veis criadas;:, no Ap~ndice a . 

Os trans:ect.os: foram divididos: em 2 grupos: : 
1)t.rans:ect.os: 1 e a grupo controle; 
2)t.rans:ect..os: 6, 

aplicação de petróleo). 

6 e 7- grupo óleo (receberam 

3. ANALISE DESCRITIVA DAS VARIAVEIS OBSERVADAS 
Os grMicos: dos: dados: originais: por t.rans:ect.o e das 

~clia.~ da..: proporç~e~ por grupo Ccont.role ou óleo) encont..ra.m-~a no 
apêndice 3 . Algumas: medi das: descr 1 t.i vas t.ai s: corno a média, a 
variância e a amplitude, estão no apêndice 4. 

Para t.odas as: espécies not.a-se que a variância. dif'ere 
mui to entre os: grupos: e mesmo de campanha para campanha de uma 
mesma as:péci~ . Comparando-ai.:, campanha a. campanha, notou-i.:~ que, 
com exceção das es:péci es Brachidontes .s:pp e Littor-ina .s:pp, as 
variâncias: observadas: no grupo 6leo eram maiores: que as: do grupo 
cont.rolw. Na.i.: compa.ra.çl'>as;: ant.r.i. a..: va.riÃnciai.: dos;: doi.: grupos.:, 
campanha a campanha, notou-se que h.& campanhas: onde a diferença~ 
pequena. (como par·a a espécie Ilr-achidontes .s:pp, vari'-vel n\'.imero de 
ocorrências:, onde a variÃncia do grupo óleo é igual a 1.27 VQZe~ a 
variância do grupo controle, na campanha pr~-impacto) 
ca.mpa.nha.i. ond~ ei.: l,a. di ~ er-anq.._ ~ gr a.nd~ ( pa.r a a ma.ama elõl péci e. 
mesma variável. a maior relação é de 13 ve2es ). H~ campanhas: onde 
esta relação chega a 57 vezes, como na espécie Cr-assostr-ea 
r-hiaoph.or-a~. 
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Como o nómero de observa~s em cada grupo é mui t,o 
pequeno C 2 no grupo controla• 3 no grupo óleo). a amplituda pode 
s:er vis:t.a como uma est,ima.t.iva da variabilidade. Obs:ervando-s:e 
ent.ão eliilt.a medida.. not.a-Qe o ~mo comport.a.,-nt.o dQQcrit.o para a 
va.riàncilill.. 

Observou-se ainda que a diferença entre os grupos: na 
t.e.r.dia. a. diminuir no decorrer do t.e.mpo. t'a.t.o eliilt.e. não ocorrido 
apenas: para a es:pécie Brachidontes spp. 

Na compa.raçao dom per~im dos;;: doim grupo. para as;: 
variâveis: t.rans!'ormadas:. not.ou-s;:e que as: di!'erença.s: entre as: duas: 
curvas siiô pequenas: e. em .alguns casos. os: per!'i s: aparentemente 
t.a.mb'-m liilào paralelos;;:• em a.lguma.liil ca.mpanh~. O comport.a.ment.o dai. 
cur va.s: de ambas: as: var i àvei s da es:péci e Brach·ídontes s:pp é mui to 
s:&rnelhant.e. o que pode s;:ugerir que • para. es:ta. a!ã:pécie. a.s: duas: 
va.ri .. veis;: t.~m um... r&laq~ muito nit.ida . Para a.s: va.riàveis;;: criadas;;:. 
obs;:ervou-liile o mas;;:mo comport.a.ment.o. 

4. ANALISE INFERENCIAL 

Antes da apresentação dos resultados: das análises:. 
a.lguma_s;;: obs;;:ervaç~es: quant.o ao planeja.ment.o liilerão cit.ada.s: : 

1) Seria int.eres:s:anle que a alocação dos lrans:ect.os: 
nos: dois: grupos: t.ives:s:e s;:ido realizada. de !'arma aleat.6ria; 

2) Como o petróleo us:ado nes;:t.~ experimento não 
pos:s:uia as: mesmas caracterist.icas do petróleo presente em derrames: 
reailiil. os;;: reliilult.adoliil a. liileguir apreliilent.adoliil liilào v~idoliil para o t.ipo 
de petróleo usado e para as condições: em que o experimento foi 
condu:zido, 

3) Para uma anluii.:e es:t..at..i!i:t.i ca.. i.:er ia ma.is 
adequado que as;: ur.idades- expariment.a.is: ( t.rani.:ect.os-) t.ives;;:s:em iil. 

mesma àraa. A t..rans:í'ormação propos:t,a corrige a!ã:t.a. dit•erenç:... 
Duas técnicas: recomendáveis: par.a experiment.os des:t.a 

espécie, ande as variâveis: são observadas: nas mesmas unidades: 
experi ment..a.is: durant.e um 

Anâlis:e Mult..ivariada. de 

det.er rni na.do 

Per!'is: C 21 

per iodo de t.empo. Siler i a.m a. 

e a Anàl. i s:e Uni variada de 
Perí'is: C"s:plit-plot..") [41. Porém o pequeno nó.mero de réplicas: nos: 
doiliil grupos. dif"icult.a. a a.plica.çao da.liil mes.ima.s.. Opt.ou-s.e ent.ão por 
outras duas: técnicas: para realizar a comparação entre os: dois 
grupoãl: t.eãlt.e~ t.. de St..udent.. Cp-ara.~t.rico) [3) e o t.e~t.~ d~ 
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Mann-Whi t.ney Cnão paramét.rico) [ 1 l . 

4. 1 TESTES t, de St.udent 

Es:t.a técnica t.em as seguint.es suposições: : 
homocedast..icidade; 

independência entre os dois grupos; 
os: dois; grupos t..6m dis:t..ribuiq~o Normal. 

Observou-se que as: variâncias ent..re . os grupos: 
aparent.ement.e não eram iguais C it..am 3 ). Opt..ou-se então por 

ut.ilizar t.es:t.es: t.. para. a.mo.:t.ras independent.e.: het.arocedtit.icas;:. 
Quant.o a norma.lida.de. o pequeno nómaro de obsaerva.çi:Sas; dif'icult.a. 
sua comprovação porém. quando a hipótese bilateral é t~tada para 
ni vais;: de 1;;d gni f' i clanci a. pequenos: • a. não nor-ma.li da.de pode n'50 
prejudicar os resultados [5l. 

A hip6tes:e tes:tada foi 
Ho: µo = µe 

tendo como hipótese alternativa: 
H~ : µo~ µe. onde 

µe= média das: proporções: do grupo controle 
µo= média das proporç&s do grupo óleo 

A estatis:tica do teste é dado pela expressão 

Xo Xc 

t = ----------------------- sendo 
( SoZ,/no + ScZ/nc) 1/Z 

Xc = média. a.rnos:t.r a.l da. proporção do grupo controle 
Xo = média amostral da proporção do grupo óleo 
ScZ= variância amostral da proporção do grupo controle 
SoZ= variância arnost.ral da proporção do grupo óleo 
nc = t.amanho da arnos:t..ra do grupo controle 
no = t.amanho da arnos:t..ra do grupo óleo 

Scb Ho. es:ta es:t.a tis:t.i ca lem di s:tr 1 bui ção t. de St. udent.. 
com Cg) graus de liberdade. cujo valor aproximado é dado pela 
expressão: Cg) ~ { c 2 /Cnc-1) + C1-cZ)/Cno-1) )-1,[8] 
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e=-------------------
<. Sc,.Z...-no + SoZ/nc> 

Foram realizadas comparaç~s em cada campanha. para cada 
eQp•c::ie. Como o objet.ivo •comparar~ doig grupoQ • o número de 
comparaq~s é ~ixo. utilizou-se o método de Bon~erroni onde cada 
comparação • realizada a urn nivel de 1o1ignif'ic::Ãnc::ia igua.l a. cvr • 
s;iendo "r" o númaro de c::omparaq~i-. Es.t.e JnÁt.odo ga.rant.e que o nivel 

de signif'ic::àa.ncia global s;ierá menor ou igual a 
encontram-se no Apêndice B 

Para um nivel de si g~ f' 1 c.ànci a ~ix.a.do em 10¾. 
rejeit.aremos: Ho em cada c::ompara.ção a um nivel ov'r = 0.10/7 = 
0.014 . Para a ei-plàcie Cra$$O$trea rhiaophorae ui-aremos- um nivel de 
ov'r= 0.10/'8 = 0.016 , pois nãc temos dados para uma das campanhas:. 

Nestas comparaç~es, rejeitamos Ho apenas para a variável 
proporqão de ocorrências:, na quarta campanha da es~cie Siphonaria 
hispida. 

apresentou valores 

limite estabelecido C 

para o n1vel descritivo muito próximos do 
na variável proporção de individuos : 0 . 046, 

0 . 0214 e 

campanhas; 

t.erceira 

posterior . 

0.01Q4 respectivamente na. 

na variável proporção 
campanha.), siuger i. ndo a 

terceira , quinta 

de cear r ênci as: 

e sétima 

O. 0364 na 

de i nve1o1t.i ga.qiio 

4.2 O TESTE N.XO PARAMETRICO DE MANN-WHITNEY 
Neste leste não há a. suposição de norma.lida.de dos da.dos , 

preQ1o1upaam-1o1e apenas: que ai- unida.das: experiment.a.is;i f'oram a.loc::a.da.s;i 
de f'orma. aleatória nos dois grupos. Os: lestes não paramétricos são 
aconselhados quando não se tem certeza da normalidade das 
observaç~es e quando a amostra ê pequena. Este tipo de léc::nica é 
pouco poderosa, isto é , a probabilidade de rejeitar Ho quando esta 
é ~allila é menor . 

Foram realizadas: comparaç&s: entre os: dois: grupos: em 
cada campanha , para cada espécie , como no item anterior. Os 
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encontram-se no Apêndice ei. ...... , "" ....... -
é: 

Ho: o petróleo não afeta a espécie 
e a hip6t.ese alternativa: 

H~ : o pet.róleo afet.a a espécie . 
A hip6t.ese nula não foi rejei t.ada em 

descrit.ivo observado de o. 20. Como 

nenhuma es:péci e. 

O menor ni vel 

jâ foi ci t..ado 
anteriormente. est.a técnica é pouco poderos:a.. o que jus:.t.ifica a 
nac» det.ecc;,,ac» da dif'arenqa.Q ent.re OQ doia grupoaC enquant.o que a. 
outra ~écnica ut..ilizada det.ect.ou uma. diferença na espécie 
Siphonaria his:pida) . O t.eat.e t. de St.udent. Cit.em 4. 1) moat.rou-a• 
maia eficaz e por razão. as; conclus:ões: b~ear-s:e-ao nos: res:ulta.dos: 
dest.a técnica. 

5. CONCLUSOES 
Res:s:al tada.s: as obs:er vaçC:Ses: cont..i das no 1 tem 4 par a 

est.e experimento não s:e obs:ervou efeito significativo do petróleo 
s:obre cinco das: s:eis: •s:~cie.: es:tudadas.:. Det.ect.ou-s:e efeito do 
petróleo apenas: na quarta campanha p6Q-impact.o. variàval proporq~ 
de ocorrências:.. espécie S·iphonaria hi.spida . A espécie Cras:s:o.str-ea 
ri-aophiorae mo'-lt.rou-ae ma.is- aena1val a aplicac;,,ão do pat.r6leo a 
partir da terceira campanha pós-impacto. obs:ervando-s:e uma queda 
abrupta no número de individuas: da quarta para a quinta campanhas: 
pós-impacto. 

Finalizando, convém observar que as: sugestões: contidas: 
no item 4 têm carât.er apenas: informativo e cuja intenção é 
alertar ao pesquisador s:obre alguns detalhes exigidos: pelas 
t.écnicas estat1sticas utilizadas: nes:te experimento. de forma que a 
anália• as:t.at.1at.ica poaaa melhor auxiliar ao peaquis:ador . na tomada 
de decisões. 
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APENDICE 1 

DADOS ORIGINAIS 
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NÓHERO TOTAL DE INDIVÍDUOS DE Acmaea subrugosa POR TRANSECTO POR CAMPANHA, PARA BAREQUEÇABA. 

TRATAMENTO CONTROLE CONTROLE TRANSECTO T1 T2 CAMPANHA/TEMPO (dias) 

PRÉ-IMPACTO - o 39 37 1 PÓS-IMPACTO - 15 19 12 2 PÓS-IMPACTO - 30 24 20 3 PÓS-IMPACTO - 45 21 36 4 POS-IMPACTO - 75 23 27 5 PÓS-IMPACTO - 105 13 9 6 PÓS-IMPACTO - 135 19 18 7 PÓS-IMPACTO - 165 30 27 

I 

" 

, 
OLEO 

TS 

36 
22 
13 
10 

7 
o 
o 
6 

, 
OLEO 

T6 

117 
21 
46 
44 
44 
35 
45 
42 

, 
OLEO 

T7 

; 

15 

42 
25 
49 
61 
81 
19 
46 
77 

NUMERO DE OCDRRENCIAS DE Acmaea subrugosa EH UNIDADES DE AREA DE 1CH2 POR TRANSECTO, POR CAMPANHA, PARA BAREQUEÇABA. 

/ , 
/ 

TRATAMENTO CONTROLE CONTROLE OLEO OLEO OLEO TRANSECTO T1 T2 TS T6 T7 CAMPANHA/TEMPO (dias) 
-----------------------------------------------------------------

I 

PRE-IMPACTO - o 52 55 98 152 97 1 PÓS-IMPACTO - 15 41 33 75 45 6S 2 POS-IMPACTO - 30 66 47 36 88 91 3 PÓS-IMPACTO - 45 46 58 26 92 115 4 PÔS-IMPACTO - 75 52 48 21 89 150 5 POS-IMPACTO - 105 31 14 o 66 32 6 PÓS-IMPACTO - 135 38 50 o 77 93 7 PÓS-IMPACTO - 165 82 72 23 105 201 



I 
, 

NUHERO TOTAL DE INDIVIDUOS DE Brachidontes spp. POR TRANSECTO POR CAMPANHA, PARA BAREOUEÇABA. 

TRATAMENTO CONTROLE CONTROLE 
TRANSECTO T1 T2 CAMPANHA/TEMPO (dias) 

PRÉ-IMPACTO - o 37582 36196 1 PÓS-IMPACTO - 15 39911 28448 
2 POS-IMPACTO - 30 28185 29184 3 POS-IHPACTO - 45 29781 27282 4 PÓS-IMPACTO - 75 27765 20371 5 PÓS-IMPACTO - 105 23586 23687 6 PÓS-IMPACTO - 135 16429 19955 7 PÓS-IMPACTO - 165 9396 5848 

A 

6LEO 
T5 

24277 
18131 
11786 
15314 
14308 
23913 
12554 

3157 

, 
OLEO 

T6 

17491 
14012 
16699 
12675 
12094 
19598 
10464 

4592 

ÓLEO 
T7 

11657 
11880 

9981 
12700 

8719 
18801 
14192 

4925 

, 

16 

NÚMERO DE OCORRENCIAS DE Brachidontes spp. EH UNIDADES DE AREA DE 1CH2 POR TRANSECTO , POR CAMPANHA, PARA BAREQUEÇABA . 

, , , TRATAMENTO CONTROLE CONTROLE OLEO · oLEO OLEO TRANSECTO T1 T2 T5 T6 T7 CAMPANHA/TEMPO (dias) 
-----------------------------------------------------------------

, 
PRE-IMPACTO - o 2715 3096 2785 2082 2490 1 PÓS-IMPACTO - 15 4140 3688 2867 2620 2300 2 PÓS-IMPACTO - 30 4207 3741 2337 3170 2379 3 PCS-IMPACTO - 45 4352 4245 2713 2678 3140 4 PdS-IMPACTO - 75 4143 3574 2816 2710 3672 5 PÓS-IMPACTO - 105 4427 4241 3714 4032 3345 6 POS-IMPACTO - 135 3724 3879 2198 2267 2925 7 PÓS-IMPACTO - 165 2197 1242 1022 1469 1444 



I 
I NUMERO TOTAL DE INDIVIDUOS DE Chthamalus spp. POR TRANSECTO POR CAMPANHA, PARA BAREQUEÇABA. 

TRATAMENTO CONTROLE CONTROLE 
TRANSECTO T1 T2 CAMPANHA/TEMPO (dias) 

, 
PRE-IMPACTO - o 19260 24368 1 PÓS-IMPACTO - 15 15264 14367 2 PÓS-IMPACTO - 30 12413 11710 I 

3 POS-IHPACTO - 45 14152 13614 
4 PÓS-IMPACTO - 75 12694 10703 5 PÓS-IMPACTO - 105 10911 7939 6 POS-IHPACTO - 135 7666 9476 7 PÓS-IMPACTO - 165 10653 9793 

/ 

DLEO 
T5 

14233 
9006 
5738 
5788 
5597 
5571 
6008 
6486 

ÓLEO 
T6 

19029 
13027 
14108 
10276 
11512 
13142 

9462 
10152 

ÓLEO 
T7 

24708 
13907 
11773 
13168 
14635 
10779 
10612 
12492 

17 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS DE Chthamalus spp . EH UNIDADES DE ÁREA DE 1CM2 POR TRANSECTO, POR CAMPANHA, PARA BAREQUEÇABA. 

TRATAMENTO CONTROLE CONTROLE 
TRANSECTO T1 T2 CAMPANHA/TEMPO (dias) 

' DLEO 
T5 

ÓLEO 
T6 

ÓLEO 
T7 

------- --------- -- --- --------- -----------------------------------I 

PRE-IHPACTO - o 3137 4710 4692 4992 4618 1 PÓS-IMPACTO - 15 3575 3464 3064 3914 3251 2 POS-IMPACTO - 30 3622 3416 2524 4022 4116 3 PdS-IMPACTO - 45 3276 3610 2431 3699 4025 4 PÓS - IMPACTO - 75 3527 3481 2095 3504 4642 5 PdS - IHPACTO - 105 3152 2761 2046 2970 3033 6 PÓS-I MPACTO - 135 2337 2868 2045 3084 3283 7 PÓS ·· IMPACTO - 165 2641 2789 2585 3326 3363 



I I NUHERO TOTAL DE INDIVIDUOS DE Crassostrea rhizophorae POR TRANSECTO POR CAMPANHA, PARA BAREQUEÇABA. 

TRATAMENTO CONTROLE CONTROLE 
TRANSECTO T1 T2 CRHPANHA/TEHPO (dias) 

1 

PRE~IHPACTO - o 101 74 1 POS-IMPRCTD - 15 122 63 2 PdS-IMPRCTO - 30 185 65 3 PdS-IMPACTO - 45 157 147 4 POS-IMPACTO - 75 162 276 5 PÓS-IMPACTO - 105 150 117 6 PÓS-IMPACTO - 135 139 
7 PÓS-IMPACTO - 165 231 143 

/\ NÚMERO DE OCORRENCIRS DE Crassostrea 

1 

OLEO 
T5 

537 
393 
166 
104 
319 

35 

185 

I 

OLEO 
T6 

391 
107 
277 
155 
165 

62 

150 

' DLEO 
T7 

248 
150 
224 
282 
401 
176 

289 

rhizophorae EH UNIDADES DE ÁREA DE 1CH2 POR TRANSECTO, POR CAMPANHA, PARA BAREQUECABA. 
\ 

TRATAMENTO CONTROLE CONTROLE 
TRRNSECTO T1 T2 CAMPANHA/TEMPO (dias) 

, 
OLED 

TS 

, 
OLEO 

T6 

, 
DLEO 

T7 
-----------------------------------------------------------------PRE-IHPRCTO - o 249 209 1685 866 482 1 PÓS-IMPACTO - 15 328 179 1836 566 406 2 Po'S-IHPACTO - 30 551 164 866 1105 351 3 PdS-IMPACTO - 45 419 339 748 702 513 4 PÓS-IMPACTO - 75 495 473 1613 610 870 5 PÓS-IMPACTO - 105 430 240 71 168 300 6 PqS-IMPACTO - 135 293 
7 POS-IMPACTO - 165 508 310 485 373 714 
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I 
I NUMERO TOTAL DE INDIVIDUOS DE Littorina spp. POR TRANSECTO POR CAMPANHA, PARA BAREQUEÇABA. 

TRATAMENTO CONTROLE CONTROLE 
TRANSECTO T1 T2 CAHPANHA/TEHPO (dias) 

PRÉ-IMPACTO - o 2735 1369 1 PÓS-IMPACTO - 15 2174 1237 , 
- 30 2 P0,5-IHPACTO 4215 1018 3 POS-IHPACTO - 45 2892 2096 4 PÓS-IMPACTO - 75 5538 3226 5 PÓS - IMPACTO - 105 142 2418 I 

135 6 POS-IHPACTO - 420 1265 I 

7 POS-IMPACTO - 165 400 622 

ÓLEO 
T5 

270 
713 
335 
258 
589 
483 
408 

73 

ÓLEO 
T6 

888 
672 

1274 
1246 
1532 
461 

1016 
583 

, 
OLEO 

T7 

645 
1004 

742 
1598 

44 
8 

24 
194 

19 

NÚMERO DE OCORRENCIAS DE Littorina spp. EH UNIDADES DE AREA DE 1CH2 POR TRANSECTO, POR CAMPANHA, PARA BAREQUEÇABA . 

TRATAMENTO CONTROLE CONTROLE TRANSECTO T1 T2 CAMPANHA/TEMPO (dias) 

ÓLEO 
T5 

, 
OLEO 

16 

I 

OLEO 
T7 

-----------------------------------------------------------------
, 

PRE-IMPACTO - o 1268 778 210 394 452 1 po's- IMPACTO - 15 1094 722 348 381 616 2 POS-IMPACTO - 30 1957 525 250 909 423 
, 

3 POS-IMPl=ICTO - 45 1203 1174 195 761 813 4 PÓS-IMPACTO - 75 1049 989 275 641 48 5 PÓS-IMPl=ICTO - 105 92 744 235 193 8 
I 

6 POS-IMPACTO - 135 293 600 288 686 24 
I 

7 POS-IHPACTO - 165 290 379 55 421 129 



~ , NUMERO TOTAL DE INDIVIDUOS DE Siphonaria hispida POR TRANSECTO POR CAMPANHA, PARA BAREQUEÇABA. 

TRATAMENTO CONTROLE CONTROLE 
TRANSECTO T1 T2 CAMPANHA/TEMPO (dias) 

PRÉ - IMPACTO - o 25 22 1 PÓS-IMPACTO - 15 62 28 2 PdS-IHPACTO - 30 43 18 3 PÓS-IMPACTO - 45 40 19 4 PÓS-IMPACTO - 75 19 1 1 5 PdS-IMPACTO - 105 6 2 6 PÓS-IMPACTO - 135 20 17 7 PÓS-IMPACTO - 165 198 216 
I 

~ 

, 
OLEO 

T5 

14 
9 
8 
3 
2 
o 
9 

397 
NUMERO DE OCORRENCIAS DE Siphonaria hispida EH POR TRANSECTO, POR CAMPANHA, PARA BAREQUEÇABA . 

I TRATAMENTO CONTROLE CONTROLE OLEO TRANSECTO T1 T2 T5 CAMPANHA/TEMPO (dias) 

, 
OLEO 

T6 

22 
20 
25 
16 

4 
6 

17 
711 

UNIDADES 

, 
OLEO 

T6 

, 
OLEO 

T7 

124 
71 
73 
81 
46 
13 
70 

224 
, 

DE AREA 

I 

OLEO 
T7 

-----------------------------------------------------------------
, 

PRE - IHPACTO - o 25 22 35 28 177 1 PCÍS-IHPACTO - 15 72 43 11 34 84 2 PÓS-IMPACTO - 30 45 24 15 24 103 3 POS-JHPACTO - 45 48 21 3 17 112 4 POS-IMPACTO - 75 18 14 5 8 60 5 POS-IHPACTO - 105 7 3 o 4 21 6 POS-IHPACTO - 135 20 16 7 16 67 
I 

7 POS - IHPACTO - 165 168 205 292 557 192 

20 

DE 1 CH2 



21 

APt:NDICE 2 

DADOS DAS VARIÁVEIS CRIADAS 



PROPORÇAQ DO NUM~RO DE INDIVÍDUOS DE ACMAE SUBRUGOSA POR TRANSECTO EM RELAÇA□ AO PRE-IMPACTO. 

' , TRATAMENTO CONTROLE CONTROLE 0
1

LEO 
T5 

OLEO OLEO 
T7 

TRANSECTO T1 T2 TS CAMPANHA/TEMPOCdias) 
, 

1 PO,S- IMPACTO - 15 -0.51282 -0.67567 -0.38888 -0.82051 -0.40476 2 POS-IMPACTO - 30 -0.38461 -0 . 45945 -0.63888 -0.60683 O. 166666 3 PQS-IMPACTO - 45 -0.46153 -0.02702 -0.72222 -0.62393 0.452380 4 PO,S-IMPACTO - 75 -0.41025 -0.27027 -0.80555 -0.62393 0.928571 5 P0,5-!MPACTO - 105 -0.66666 -C . 75675 - 1 -0 . 70085 - 0 . 54761 8 POS-IMPACT Q :35 - ~· . 5 -~ 28 2 - :J . S 135 ·1 - ·1 -C . 6 : 538 C.095238 7 PÓS-IMPACTO - 165 -0 . 23076 -0.27027 - 0 . 83333 -0.64102 0.833333 
~ , 

" PROPORC:AO DO NUMERO DE OCORRENCIAS DE ACMAE SUBRUGOSA POR TRANSECTO EM RELAÇA:□ AD PRE-IMPACTO. 
, , TRATAMENTO CONTROLE CONTROLE OLEO 

T5 
OLEO 
T6 

OLEO 
T7 

TRANSECTO T1 T2 CAMPANHA/TEMPOCdias) 
--------------------------------------------------- ---------------1 POS-IMPACTO - 15 -0 . 21153 -0.40000 -0.23469 -0.70394 -0.32989 2 po's- IMPACTO - 30 0.269230 -o .14545 -0 . 63265 -0.42105 -0.06185 3 PdS-IMPACTO - 45 -0 . 11538 0.054545 -0.73469 -0.39473 O. 185567 4 PÓS-IMPACTO - 75 o -0 . 12727 -0.78571 -0.41447 0.546391 5 POS-IMPACTO - 105 -0.40384 -0.74545 -1 -0.56578 -0.67010 6 PqS-IMPACTO - 135 -0.26923 -0.09090 -1 - 0.49342 -0.04123 7 POS - IMPACTO - 165 0.576923 0.309090 - 0.76530 -0.30921 1.072164 
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PROPOR~ÂQ DO NÚMERO DE INDIVÍDUOS DE BRACHIDONTES SPP POR TRANSECTO EM RELAÇA□ AO PRÉ-IMPACTO 

TRATAMENTO 
TRANSECTO 

CAMPANHA\TEHPO (DIAS) 

1 P0,5-IHPACTO - 15 
2 P0,5-IHPACTO - 30 
3 P0,5- 1 HPACTO - 45 
4 PO,S- IHPACTO - 75 
5 POS-IHPACTO - 105 , 
6 POS-IMPACTO - 135 
7 PÓS-IMPACTO - 165 

- I 

' CONTROLE CONTROLE OLEO 
T1 T2 T5 

0 . 061971 -0.21405 -0.25316 
-0.25003 -0.19372 -0.51451 
-0 . 20757 - 0.24627 -0.36919 

·-O. 26121 -0.43720 -0.41063 -0.37241 -0.34559 -0.01499 
-0 . 56284 -0 . 44869 -0 . 48288 
-0.74998 -0.83843 -0.86995 

" PRDPORCAO DO NUMERO DE OCORRENCIAS DE BRACHIDONTES EM RELÀÇÃO AO PRÉ-IMPACTO 

, TRATAMENTO CONTROLE CONTROLE OLEO TRANSECTO T1 T2 T5 
CAHPANHA\TEHPO (DIAS) 

, 
OLEO 

T6 

-O .19890 
-0.04528 
-0.27534 
-0.30855 
0.120461 
-0 . 40174 
-0 . 73746 

.. 
OLEO 

T7 

0.019130 
-0.14377 
0.089474 
-0.25203 
0.612850 
0.217465 
-0.57750 

SPP POR TRANSECTO 

.· , 
OLEO OLEO 

T6 T7 

--- ----- --- ----- -------------------------- --------------- --- ------
t 

1 POS - IMPACTO - 15 0.524861 0.191214 0.029443 0.258405 -0.07630 2 POS-IHPACTD - 30 0 . 549539 0.208333 -O . 16086 0.522574 -0.04457 3 POS-IHPACTO - 45 0 . 602946 0.371124 -0 . 02585 0.286263 0 . 261044 4 PÓS-IMPACTO - 75 0.525966 O .154392 0 . 011131 0.301633 0 . 474698 5 POS - IHPACTD - 105 0.630570 0 . 369832 0.333572 0.936599 0 . 343373 6 PÓS-IMPACTO - 135 I 0.371639 0.252906 -0.21077 0.088856 0.174698 7 PDS-IHPACTO - 165 -0.19079 -0.59883 -0.63303 -0.29442 -0.42008 
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- I 
I PROPORCAO DO NUMERO DE INDIVIDUOS DE CHTHAHALUS SPP POR TRANSECTO EM RELÀÇÃO AO PRE-IHPACTO 

TRATAMENTO 
TRANSECTO 

CAHPANHA\TEMPO <DIAS) 
, 

1 POS-IMPACTO - 15 , 
2 POS-IHPACTO , - 30 
3 POS-IHPACTO - 45 
4 

I 

PQS - IHPACTO - 75 
5 POS-IHPACTO - 105 
6 Po·s- I HPACTO - 135 
7 PÓS - IMPACTO - 165 

CONTROLE CONTROLE 
T1 T2 

- 0.20747 -0.41041 
-0.35550 -0 . 51945 
-0.26521 -0.44131 
-0 . 34091 -0.56077 
-0.43348 - 0.67420 
-0.60197 -0.61112 
-0 . 44688 -0.59812 

, 
OLEO 

T5 

-0.36724 
-0.59685 
-0 . 59333 
-0.60675 
-0 . 60858 
-0.57788 
-0.54429 

-0.31541 
-0 . 25860 
- 0 . 45998 
-0.39502 
-0 . 30936 
-0 . 50275 
-0 . 46649 

, 

OLEO 
T7 

-0 . 43714 
-0 . 52351 
-0.46705 
-0.40768 
-0 . 56374 
-0 . 57050 
-0.49441 

PROPORÇÃQ DO NÚHsRO DE OCORRÊNCIAS DE CHTHAHALUS SPP POR TRANSECTO EH RELAÇA□ AO PRE-IHPACTO 

TRATAMENTO 
TRANSECTO 

CAMPANHA\TEHPO (DIAS) 

CONTROLE CONTROLE 
T1 T2 

, 
OLEO 

TS 

.• 

OLEO 
TS 

,, 
OLEO 

T7 
--- ---------------- -- ---------- ----- -- ----- ---------------- --- ----1 po's-1 HPACTO - 15 O . 139623 -0.26454 - 0.34697 - 0.21594 -0 . 29601 2 POS-IMPACTO - 30 O. 154606 -0.27473 -0.46206 -0.19431 -0.10870 3 PÓS- IMPACTO - 45 0.044309 -0.23354 -0 . 48188 -0 . 25901 -0.12841 4 PÓS-IMPACTO - 75 O. 124322 -0.26093 -0 . 55349 -0 . 29807 0.005197 5 PÓS - IMPACTO - 105 0.004781 -0 . 41380 -0.56393 -0 . 40504 -0.34322 6 PÓS - IMPACTO - 135 - 0.25502 - 0.39108 -0.56415 -0.38221 - 0.28908 7 PÓS - IMPACTO - 165 - O. 15811 -0 . 40785 -0 . 44906 -0.33373 - 0.27 176 
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PROPOR~Ão DO NÚMERO DE INDIVÍDUOS DE CRASSOSTREA RHIZOPHORAE POR TRANSECTO EM RELAÇ~D AO PRE-IMPACTO 

TRATAMENTO 
TRANSECTO 

CAMPANHA\TEMPO (DIAS) 
1 

1 PO,S- IMPACTO - 15 
2 POS-IMPACTO - 30 
3 PQS-IMPACTO - 45 
4 POS-IMPACTO ( - 75 
5 PQS-IMPACTO - 105 
6 POS-IMPACTO - 135 
7 PÓS-IMPACTO - 165 

~ 1 PROPORÇAO DO NUMERO DE 

CONTROLE CONTROLE 
T1 T2 

0.207920 -0.14864 
0 . 831683 -0 . 12162 
0.554455 0.986486 
0.603960 2.729729 
0.485148 0.581081 
0.376237 
1 . 287128 0.932432 

,, 

, 
OLEO 

T5 

-0 . 26815 
-0 . 69087 
- 0.80633 
-0.40595 
-0.93482 

-0.65549 

, 
DLEO 

T6 

-0.72634 
-0.29156 
-0.60358 
-0.57800 
-0.84143 

-0.61636 

/ 

OLEO 
T7 

-0.39516 
-0 . 09677 
O . 137096 
0 . 616935 
-0.29032 

O. 165322 

OCORRENCIAS DE CRASSOSTREA RHIZOPHORAE POR TRANSECTO EM RELAÇ~O AO PRE-IMPACTO 

TRATAMENTO 
TRANSECTO 

CAMPANHA\TEMPO (DIAS) 

CONTROLE CONTROLE 
T1 T2 

, 
OLEO 

T5 

, 
OLEO 

T6 

I 

OLEO 
T7 

------------------------------------------------------------------1 
, 

POS - IMPACTO - 15 0.317269 -0.14354 0 . 089614 -0.34642 -O . 15767 2 PÓS-IMPACTO - 30 1.212851 -0.21531 - 0.48605 0.275981 -0.27178 3 PdS-IMPACTO - 45 0.682730 0.622009 -0.55608 -O . 18937 0.064315 4 PÓS-IMPACTO - 75 0 . 987951 1.263157 -0.04272 -0.29561 0.804979 5 PdS-IMPACTO - 105 0 . 726907 0 . 148325 -0.95786 -0 . 80600 -0.37759 6 PcfS-IMPACTO - 135 0 . 176706 7 PÔS-IMPACTO - 165 1.040160 0.483253 -0.71216 -0.56928 0.481327 
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PROPORCÃQ DO NÚMERO DE INDIVÍDUOS DE LITTORINA SPP POR TRANSECTO EH RELíl~AO AO PRE~ IMPACTO . 

TRATAMENTO 
TRANSECTO 

CAMPANHA\TEMPO (DIAS) 

1 PÓS - IMPACTO - 15 
2 PÓS-IMPACTO - 30 
3 po·s-1 MPACTO - 45 
4 PÓS-IMPACTO - 75 
5 POS-lHPACTO - 105 
6 PÓS-IMPACTO - 135 
7 PÓS-IMPACTO - 165 

~ 

CONTROLE CONTROLE 
T1 T2 

-0.20511 -0 . 09642 
0 . 541133 -0 . 25639 
0.057404 0.531044 
1 . 024862 1.356464 
-0.94808 0.766252 
-0 . 84643 - 0 . 07596 
- 0 . 85374 -0.54565 

,.. 

OLEO 
T5 

1.640740 
0.240740 
-0 . 04444 
1.181481 
0.788888 
0.511111 
-0.72962 

PROPORÇAQ DO NÚMsRO DE OCORRENCIAS DE LITTORINA SPP EM RELAÇA□ AO PRE - IMPACTO 

, TRATAMENTO CONTROLE CONTROLE OLEO TRANSECTO T1 T2 T5 CAMPANHA\TEHPO (DIAS) 

, 
OLEO 

T6 

- 0.24324 
0.434684 
0.403153 
0 . 725225 
-0.48085 
0.144144 
-0 . 34346 

OLEO 
T7 

0.556589 
0 . 150387 
1.477519 
-0.93178 
-0.98759 
-0 . 96279 
-0.69922 

POR TRANSECTO 

I , 
OLEO OLEO 

T6 T7 
--- --------- ------- -------- ---- ----------- ----- -------- --- ------ --

I 

1 POS-IMPACTO - 15 -0.13722 -0 . 07197 0.657142 -0.03299 0.362831 2 PÓS-IMPACTO - 30 0.543375 -0.32519 O .190476 1.307 106 - 0.06415 3 PÓS - IMPACTO - 45 - 0.05126 0 . 508997 -0 . 07142 0.931472 0 . 798672 4 PÓS - IMPACTO - 75 -0.1727 1 0 . 271208 0.309523 0 . 626903 -0.89380 5 PÓS-IMPACTO - 105 - 0.92744 -0.04370 0 . 119047 - 0.51015 - 0.98230 6 PÓS-IMPACTO - 135 - 0 . 76892 - 0.22879 0.371428 0. 741116 - 0.94690 7 PÓS - IMPACTO - 165 - 0.77129 -0.51285 -0.73809 0 . 068527 -0 . 71460 
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PROPORÇÃQ DO NUH~RO DE INDIVIDUOS DE SIPHONARIA HISPIDA POR TRANSECTO EM RELAÇA□ AO PRE-IHPACTO 

, , 
' TRATAMENTO CONTROLE CONTROLE OLEO OLEO OLEO TRANSECTO T1 T2 T5 T6 T7 CAHPANHA\TEHPO CDIAS) 

1 -- - ----- --- --- - ------------------- -- -----------------1 POS-IMPACTO - 15 1.480000 0.272727 -0.35714 -0.09090 -0.42741 2 P0,5- IMPACTO - 30 0 .720000 -0.18181 -0.42857 O. 136363 -0.41129 3 POS-IMPACTO - 45 0.600000 -0 . 13636 -0.78571 -0.27272 -0.34677 4 PQS-IMPACTO - 75 -0.23999 -0.5 -0.85714 -0.81818 -0 . 62903 5 PQS-IHPACTO - 105 -0.75999 -0.90909 -1 -0.72727 -0.89516 6 PDS-IMPACTO - 135 -0.20000 - 0 . 22727 -0.35714 -0.22727 -0.43548 7 POS-!MPA[TO - 165 S . 920000 8.81818 '1 27.35714 31.31818 0.806451 

I I 

' 
TRATAMENTO CONTROLE CONTROLE OLEO OLEO DLEO TRANSECTO T1 T2 TS T6 T7 CAMPANHA\TEHPO CDIAS) 

------------ ------ ------------------------------------------------1 PÓS-IMPACTO - 15 1.879999 0.954545 -0.68571 0.214285 -0.52542 2 PDS-IHPACTO - 30 0.800000 0.090909 -0.57142 -0.14285 -0.41807 3 PÓS-IMPACTO - 45 0.920000 -0.04545 -0.91428 -0.39285 - 0 . 36723 4 Pd.S-1 MPACTO - 75 -0.28000 -0.36363 - 0 . 85714 -0 . 71428 - 0.66101 5 PtjS-IMPACTO - 105 -0.72000 -0.86363 -1 -0.85714 - 0 . 88135 6 POS-IMPACTO - 135 -0.20000 -0.27272 -0 . 80000 -0.42857 -0.62146 7 PÓS-IMPACTO - 165 5.719999 8.318181 7.342857 18.89285 0.084745 
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48 

ESPtCIE: ACMAEA SUB RUGOSA 
VARIÁVEL : NúMERO DE INDIVtDUOS 

GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA MtDIA DP VARIÃNCIA AMPLITUDE HtNIMO MÁXIMO N 
PRt 38 . 00 1 . 41 2 . 00 2 . 00 37.0 39.0 2 c - 1 15 . 50 4.95 24.50 7.00 12.0 19.0 2 c - 2 22.00 2.83 8 . 00 4 . 00 20.0 24 . 0 2 [ -3 28.50 10.61 112 . 50 15 . 00 21 . O 36.0 2 [ - 4 25 . 00 2 . 83 8.00 4 . 00 23.0 27.0 2 c - 5 11 . O O 2 . 83 8 . 00 4.00 9 . 0 13.0 2 [ - 6 18 . 50 . 71 . 50 1.00 18 19 2 [ 7 28 . 50 2 . 12 4.50 3.00 27 . 0 30.0 2 -
GRUPO óLEO 
CAMPANHA MtDIA DP VARIÂNCIA AMPLITUDE MtNIMO MAXIMO N 

PRt 65.00 45 .13 2037 . 00 81 . 00 36.0 117 . 0 3 [ - 1 22.67 2 . 08 4.33 4 . 00 21. O 25.0 3 [ - 2 36.00 19 . 97 399.00 36.00 13.0 49.0 3 [ - 3 38 . 33 25.97 674 . 33 51 . 00 10 . 0 61 . 0 3 [ 4 4 4 . 00 3 7 .00 1369 . 00 74.00 7.0 81 . O 3 -r 5 1 8 . 0C .,, -, C" '":' 3 07 . 00 3 5 .0 0 . o 35. 0 3 - - . ...,_ 
r e """'r - -. ,.., _ ,.., .., c-ci-- -:, -:, 4 ~. e·:· r , 46 ., .. . . ~· _-... . .:.. _· - -·. - .J--.· • w - • . \. -· [ 7 4 1 . 67 35.50 1260 . 33 71 . 00 6. 0 77.C ,.., 

.::-, 

--------------------------------------------------------------------------
VARHVEL : NúMERO DE OCORRfNCIAS 

GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA Mt □ IA DP VARIÂNCIA l=lMPLITUDE MtNIMO MÁ XIMO N 
PRt 53 . 50 2 . 12 4 . 50 3.00 52 . 0 55.0 2 [ 1 37 . 00 5.66 32 . 00 8 . 00 33.0 41.0 2 -[ - 2 56.50 13 .44 180.50 19 . 00 47 .0 66.0 2 C - 3 52.00 8 . 49 72 . 00 12 . 00 46 . 0 58 . 0 2 [ - 4 50.00 2 . 83 8.00 4 . 00 48 . 0 5 2 .0 2 C - 5 22.50 12.02 144. 50 17. 00 14 .0 31.0 2 [ - 6 251.00 21 . 21 450.00 30 . 00 236.0 266 . 0 2 [ - 7 77.00 7. 07 50.00 10 . 00 72.0 8 2 .0 2 

GRUPO óLEO 
CAMPANHA MtDIA DP VARIÂNCIA AMP LITUDE MtNIMO MAXIMO N 

PRt 115.67 31 . 4 7 990 . 33 55 . 00 97.0 152.0 3 [ - 1 61.67 15.28 233 . 33 30.00 45.0 75.0 3 [ - 2 7 1 .67 30 . 9 2 956 . 33 55.00 36.0 91 . O 3 [ - 3 7 7.67 46 . 20 2 134. 33 89 . 00 26.0 115 . 0 3 [ - 4 86.67 6 4 . 53 4 16 4 . 33 129.00 2 1 .0 150.0 3 [ 5 32 . 67 33.0 1 1089 . 33 66.00 . o 66.0 3 -
[ 6 500 . 67 252 .03 63520.33 4 71 .0 0 31 7 .0 788.0 3 -
[ 7 109.67 89 . 09 7 937. 33 178.00 23.0 2 01.0 3 -
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ESPtCIE: BRACHIDONTES SPP 
VARIAVEL : NúHERO DE INDIVtDUOS 

GRUPO CONTROLE 
CAHPANHA MtDIA DP VARIÂNCIA AMPLITUDE MtNIMO MÁXIMO N 
PRt 36889 . 00 980.05 960498.00 1386 . 00 36196.0 37582.0 2 C - 1 34179.50 8105.57 65700184 . 5 11463.00 28448.0 39911.0 2 C 2 28684.50 706.40 499000 . 50 999.00 28185 . 0 29184.0 2 C_3 28531.50 1767.06 3122500.50 2499 . 00 27282.0 29781.0 2 [_4 24068.00 5228 . 35 27335618.0 7394.00 20371.0 27765.0 2 c_5 23636.50 71.42 5100.50 101.00 23586.0 23687.0 2 C 6 18192 . 00 2493.26 6216338.00 3526.00 16429.0 19955.0 2 -
C 7 7622.00 2508.81 6294152.00 3548.00 5848.0 9396.0 2 -
GRUPO óLEO 
CAMPANHA MÉDIA DP VARIÂNCIA AMPLITUDE MtNIMD MÁXIMO N 

PRÉ 17808.33 6315 . 98 39891625.3 12620.00 11657.0 24277 . 0 3 C 1 14674.33 3177.70 10097764.3 6251.00 11880.0 18131. O 3 -
C 2 12822.00 3476 . 76 12087853.0 6718.00 9981.0 16699.0 3 -
C 3 13563.00 1516.46 2299657.00 2639.00 12675.0 15314.0 3 -
[ 4 11707.00 2814.53 7921557.00 5589.00 8719.0 14308.0 3 -[ 5 20770.67 2750.36 7564496.33 5112 . 00 18801.0 23913 . 0 3 -C 6 12403 . 33 1868.56 3491521.33 3728.00 10464.0 14192.0 3 -C_7 4224.67 939.50 882656.33 1768.00 3157 . 0 4925.0 3 

------------------------------------------------------------------------------
VARIAVEL : NúMERO DE OCDRR~NCIAS 

GRU~'.: :ONTROLE 
: ~ ~~ '.• q N !·; ~ Mt!JI;::j DP \.JqR!AN CHl AMP~!TUD:: !'AfNit-'.C :-1;/;._X ~ rc: N 

PRt 2905 . 50 269 . 4 1 7?5A 0.5r. 38'..:-~ ,..,..., , .. - ..... JOSS.C ,.... - : ::, . - -c 1 3914 . 00 319.61 102152.00 452.00 3688.0 4140.0 2 -
[ 2 3974.00 329 . 51 108578 . 00 466.00 3741.0 4207.0 2 -
C 3 4298.50 75 . 66 5724 . 50 107.00 4245 . 0 4352.0 2 C_4 3858 . 50 402.34 161880.50 569.00 3574.0 4143.0 2 C 5 4334.00 131.52 17298.00 186 . 00 4241 . 0 4427.0 2 -c 6 3801 . 50 109.60 12012.50 155.00 3724 . 0 3879.0 2 -
C 7 1719.50 675 . 29 - 456012 . 50 955 . 00 1242.0 2197.0 2 
GRUPO óLEO 
CAMPANHA MÉDIA DP VARIÂNCIA AMPLITUDE MíNIMD MAXIMO N 
PRÉ 2452.33 353 . 01 124616.33 703.00 2082 . 0 2785.0 3 C 1 2595.67 284 . 28 - 80816 . 33 567.00 2300.0 2867.0 3 C 2 2628.67 469.28 - 220222.33 833.00 2337 . 0 3170.0 3 C 3 2843.67 257.23 - 66166.33 462.00 2678 . 0 3140.0 3 C 4 3066.00 527 . 48 - 278236.00 962.00 2710.0 3672 . 0 3 C 5 3697 . 00 343 . 82 - 118209.00 687 . 00 3345.0 4032.0 3 C 6 2463.33 401.30 - 161042 . 33 727.00 2198.0 2925.0 3 [ 7 1311 . 67 251 . 17 - 63086 . 33 447.00 1022.0 1469.0 3 
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ESPtCIE: CHTHAMALUS SPP 
VARIÁVEL : NúMERO DE INDIVtDUOS 

GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA MtDIA DP VARI~NCIA AMPLITUDE MtNIMO MÁXIMO N 

PRt 21814.00 3611.90 13045832.0 5108.00 19260.0 24368.0 2 [ - 1 14815.50 634.27 402304.50 897.00 14367.0 15264.0 2 c - 2 12061.50 497.10 247104.50 703.00 11710.0 12413 .0 2 c - 3 13883.00 380.42 144722.00 538.00 13614.0 14152.0 2 e 4 11698.50 1407.65 1982040.50 1991.00 10703.0 12694.0 2 c_5 9425.00 2101.52 4416392.00 2972.00 7939.0 10911.0 2 c 6 8571.00 1279 . 86 1638050.00 1810 . 00 7666.0 9476.0 2 C_7 10223.00 608.11 369800.00 860.00 9793.0 10653.0 2 
GRUPO óLED 
CAMPANHA MtDIA DP VARI~NCIA AMPLITUDE MtNIMO MÁXIMO N 
PRt 19323.33 5243.70 27496380.3 10475.00 14233.0 24708 .0 3 e 1 11980.00 2612.87 6827107 . 00 4901 . 00 9006.0 13907.0 3 C_2 10539.67 4319.15 18655058.3 8370.00 5738 . 0 14108 .0 3 c - 3 9744.00 3718.65 13828366.0 7380.00 5788.0 13168 . 0 3 c - 4 10581.33 4590.31 21070966.3 9038.00 5597.0 14635.0 3 c - 5 9830.67 3873.57 15004512.3 7571.00 5571.0 13142 .0 3 c - 6 8694.00 2396.16 5741572.00 4604.00 6008.0 10612.0 3 c - 7 9710.00 3027.30 9164532 . 00 6006.00 6486.0 12492.0 3 

-----------------------------------------------------------------------------
VARIÁVEL : NúMERO DE OCORRÊNCIAS 

GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA MtDIA DP VARIÃNCIA AMPLITUDE MíNIMO MÁXIMO N 
PRt 3923.50 1112.28 1237164.50 1573.00 3137.0 4710 . 0 2 c 1 3519.50 78.49 6160.50 111.00 3464 .0 3575 .0 2 -

3519.00 21218 . 00 206.00 3416 . 0 3622.0 2 
c 2 145.66 -[ - 3 3443.00 236. 17 55778 . 00 334.00 3276.0 3610.0 2 ' 4 3504 .00 32.53 1058.00 4S. ac. 348'1.0 3527.ü ') - o:. r e: 2958.50 27S.~e, ;,....,. · •r, c- r 2::.!~.c:, r;,,r-, r 3 ., e:-,..., ... ~. _, 

: r, - - _ . ....; 1_ 
.... 1 ..J •• • ' 1 _J ~. ·-

-
~. c 6 2602.50 375 . 47 140980.50 531 . 00 2337.0 2868.0 .:. 

-
2715 . 00 2641.0 2789.0 

e 7 104.65 10952.00 148.00 2 -
GRUPO óLED 
CAMPANHA MtDIA DP VARIÃNCIA AMPLITUDE MíNIMO MÁXIMO N 
PRt 4767.33 198.05 39225 . 33 374.00 4618.0 4992.0 3 c 1 3409.67 446.66 199506 . 33 850.00 3064.0 3914.0 3 -

3554 . 00 [ 2 893.24 797884.00 1592.00 2524.0 4116.0 3 -c 3 3385 . 00 842.11 709156 . 00 1594.00 2431.0 4025.0 3 -e 4 3413.67 1275.90 1627922 . 33 2547.00 2095.0 4642.0 3 -
2683.00 552.56 3033 .0 

e 5 305319 . 00 987.00 2046.0 3 -
2804.00 664.80 2045.0 3283.0 

e 6 441961.00 1238.00 3 -
[ 7 3091.33 438.89 192622.33 778.00 2585.0 3363.0 3 -



ESPtCIE: CRASSOTREA RHIZOPHORAE 
VARIAVEL : NúHERO DE INDIVtDUOS 

GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA MtDIA DP VARIÃNCIA AMPLITUDE MtNIMO 

PRt 
e 1 
[_2 
[_3 
[_4 
c_s 
[_6 
[_7 

GRUPO óLED 

87.50 
92.50 

125.00 
152.00 
219.00 
133.50 
139.00 
187.00 

19.09 
41.72 
84.85 
7.07 

80.61 
23.33 

62.23 

364.50 
1740.50 
7200.00 

50.00 
6498.00 

544.50 

3872.00 

27.00 
59.00 

120.00 
10.00 

114.00 
33.00 

.00 
88 . 00 

74.0 
63.0 
65.0 

147.0 
162.0 
117.0 
139.0 
143.0 

CAMPANHA MtDIA DP VARIÃNCIA AMPLITUDE HtNIMO 

PRt 
[_ 1 
[_2 
C 3 
e 4 
c_s 
C_6 
[_7 

392.00 
216.67 
222.33 
180.33 
295.00 

91.00 
SEM VALORES 

208.00 

144.50 20881.00 
154.22 23782.33 
55.52 3082.33 
91 .66 8402.33 

119.82 14356.00 
74.84 5601.00 
PRA TODOS OS CASOS 
72.30 5227.00 

VARIAVEL : NúMERO DE OCORRfNCIAS 

GRUPO CONTROLE 

289.00 
286.00 
111.00 
178.00 
236.00 
141 . 00 

139.00 

248.0 
107 . 0 
166.0 
104.0 
165.0 
35.0 

150 . 0 

CAMPANHA MtDIA DP 

28.28 
105.36 
273.65 
56.57 
15 . 56 

134.35 

VARIÃNCIA AMPLITUDE MtNIMO 

PRt 229.00 
C_1 253.50 
[_2 357.50 
[_3 379.00 
C_4 484.00 
C_S 335.00 
[_6 293.00 
C_7 409.00 

GRUPO óLED 
CAMPANHA Mt □ I~ 

,, " ... .. ,.._ ,,..,_ 

140.01 

DP 

800 . 00 
11100.50 
74884.50 

3200.00 
242.00 

18050.00 

19602.00 

VARIÃN[IR 

ºRt 
[_1 
[_2 
C_3 
C_4 
c_5 
[_6 
[_7 

936.00 783 . 52 613900.00 
774.00 385.33 148477.00 
654.33 124.54 15510.33 

1031.00 520.52 270943.00 
179.67 114 . 94 13212.33 

SEM VALORES PARA TODOS 05 CASOS 
524.00 173.81 30211.00 

40.00 
149.00 
387.00 

80.00 
22 . 00 

190 . 00 
.00 

198.00 

AMPLITUDE 

-~203.00 
1430.00 
754.00 
235.00 

1003.00 
229.00 

341.00 

209.0 
179.0 
164.0 
339.0 
473.0 
240.0 
293.0 
310.0 

MíNIMO 

482.0 
406.0 
351.0 
513.0 
610.0 
71.0 

373.0 

MAXIMO N 

101.0 2 
122.0 2 
185.0 2 
157.0 2 
276.0 2 
150.0 2 
139.0 1 
231.0 2 

MAXIMO N 

537.0 
393.0 
277.0 
282.0 
401.0 
176.0 

289.0 

3 
3 
3 
3 
3 
3 

3 

MAXIHO N 

249.0 2 
328.0 2 
551.0 2 
419.0 2 
495.0 2 
430.0 2 
293.0 1 
soa.o 2 

MAXIMD N 

1685 .0 
1836. ':: 
1105 . 0 
748.0 

1613.0 
300.0 

714.0 

3 
1 
3 
3 
3 
3 
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3 



ESPtCIE: LITTDRINA SPP 
VARIAVEL : NúMERO DE INDIVfDUOS 

GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA MtDIA 

PRt 2052.00 
c 1 1705.50 
C=2 2616.50 
c 3 2494.oo 
C 4 4382.00 
[_5 1280.00 
C 6 842.50 
C 7 511.00 

GRUPO 6LEO 
CAMPANHA MtDIA 

PRt 601.00 
[_1 796.33 
C_2 783.67 
C_3 1034.00 
[_4 721.67 
c_5 317.33 
[_6 482 . 67 
C_7 283.33 

DP 

965.91 
662.56 
260.62 
562.86 

1634.83 
1609.38 
597.51 
156.98 

DP 

311 . 34 
181.01 
470.88 
694.70 
752.82 
268. 12 
500.20 
266.48 

VARIÂNCIA AMPLITUDE MfNIMO 

932978.00 
438984.50 

5110404.50 
316808.00 

2672672.00 
2590088.00 

357012.50 
24642.00 

VARIÂNCIA 

96933.00 
32764.33 

221732.33 
482608.00 
566736.33 

71886.33 
250197.33 

71010.33 

1366.00 
937.00 

3197.00 
796.00 

2312.00 
2276.00 

845.00 
222.00 

AMPLITUDE 

618.00 
332.00 
939.00 

1340.00 
1488.00 

475.00 
992.00 
510.00 

1369.0 
1237.0 
1018.0 
2096.0 
3226.0 

142.0 
420.0 
400.0 

MfNIMO 

270.0 
672.0 
335 . 0 
258.0 

44.0 
8 . 0 

24.0 
73.0 

VARIAVEL : NúMERO DE OCORRfNCIAS 

GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA MtDIA 

PRt 
[_1 
C_2 
C_3 
[_4 
c_5 
C_6 
C_7 

GRUPO 6LEO 
CAMPANHA 

PRt 
C_1 
C_2 
C_3 
r ~ 

r e:-.. - ·-' 
C_6 
[_7 

1023.00 
908.00 

1241. 00 
1188.50 
1019.00 

418.00 
446.50 
334.50 

MtDIA 

352.00 
448.33 
527.33 
589.67 

332.67 
201.67 

DP 

346 . 48 
263.04 

1012.58 
20.51 
42.43 

461.03 
217.08 
62.93 

DP 

126.35 
146.14 
341.66 
342 . 78 

.., r , .- -, -., 

333.25 
193.52 

VARIÂNCIA AMPLITUDE MfNIMO 

120050.00 
69192.00 

1025312.00 
420 . 50 

1800.00 
212552.00 

47124 . 50 
3960.50 

VARIÂNCIA 

15964.00 
21356.33 

116734.33 
117497. 33 
~ss:2. 33 

111057.33 
37449.33 

490 . 00 
372.00 

1432.00 
29.00 
60.00 

652.00 
307.00 

89.00 

AMPLITUDE 

242.00 
268 . 00 
659.00 
618.00 
59J.OO 

662.00 
366.00 

778.0 
722.0 
525.0 

1174.0 
989.0 
92.0 

293.0 
290.0 

MfNIMD 

210.0 
348.0 
250.0 
195.0 

48.0 
8 . 0 

? ti .O 
55.0 

52 

MAXIMO N 

2735.0 
2174.0 
4215.0 
2892.0 
5538.0 
2418.0 
1265.0 
622.0 

MAXIMO 

888.0 
1004.0 
1274.0 
1598.0 
1532.0 
483.0 

1016.0 
583.0 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

N 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

MAXIMO N 

1268.0 
1094.0 
1957.0 
1203.0 
1049.0 
744.0 
600.0 
379.0 

MAXIMO 

452.0 
616.0 
909.0 
813 . 0 
641 . O 
235 . 0 
686.C 
421.0 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

N 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 



53 

ESPtCIE: SIPHDNARIA HISPIDA 
VARIAVEL : NúMERO DE INDIV1DUOS 

GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA MtDIA DP VARIANCIA AMPLITUDE MfNIMO MAXIMO N 

PRt 23.50 2. 12 4.50 3.00 22 . 0 25.0 2 c - 1 45 . 00 24.04 578.00 34.00 28.0 62.0 2 [_2 30.50 17.68 312 . 50 25.00 18.0 43.0 2 c 3 29.50 14.85 220.50 21.00 19.0 40.0 2 c 4 15.00 5.66 32.00 8.00 11 . O 19.0 2 [_5 4.00 2.83 8.00 4 . 00 2.0 6.0 2 C_6 18.50 2. 12 4.50 3.00 17.0 20.0 2 [_7 207 . 00 12.73 162.00 18.00 198.0 216.0 2 

GRUPO 6LEO 
CAMPANHA MtDIA DP VARli\NCIA AMPLITUDE M1NIMO MAXIMO N 

PRt 53.33 61.33 3761.33 110 . 00 14.0 124.0 3 [ - 1 33 . 33 33.08 1094.33 62.00 9.0 71.0 3 e - 2 35.33 33.71 1136.33 65.00 8.0 73.0 . 3 [_3 33.33 41.79 1746.33 78.00 3 . 0 81. O 3 [ 4 17 . 33 24.85 617.33 44.00 2.0 46.0 3 c_5 6.33 6 . 51 42.33 13 . 00 . o 13 . 0 3 [_6 32.00 33. 15 1099.00 61.00 9.0 70.0 3 e - 7 444.00 246.88 60949.00 487 . 00 224.0 711 . O 3 

------------------------------------------------------------------------------VARIAVEL : NúMERO DE OCORRtNCIAS 

GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA MtDIA DP VARii\NCIA AMPLITUDE M1NIMO MAXIMO N 
PRÉ 23.50 2 . 12 4.50 3.00 22.0 25.0 2 c 1 57.50 20.51 420 . 50 29.00 43.0 72.0 2 -[ 2 34.50 14.85 220.50 21 . 00 24 . 0 45.0 2 -
c 3 34 . 50 19.09 364.50 27.00 21.0 48.0 2 -e 4 16.00 2.83 8 . 00 4.00 14.0 18.0 2 c_5 5.00 2.83 8.00 4 . 00 3 . 0 7.0 2 [_6 18.00 2 . 83 8.00 4.00 16.0 20.0 2 C_7 186.50 26. 16 684.50 37.00 168.0 205.0 2 

GRUPO 6LEO 
CAMPANHA MtDIA DP VARI i\NCHI AMPLITUDE MfNIMO MAXIMO N 

PRÉ 80.00 84.08 7069.00 149.00 28 . 0 177.0 3 c 1 43.00 37.32 1393.00 73.00 11 . O 84.0 3 C_2 47.33 48 . 42 2344.33 88.00 15.0 103.0 3 [ - 3 44.00 59.30 3517 . 00 109.00 3 . 0 112.0 3 [ - 4 24.33 30.92 956.33 55 . 00 5.0 60.0 3 e 5 8 . 33 11 .1 5 124.33 21.00 . o 21.0 3 [_6 30.00 32.36 1047.00 60.00 7.0 67.0 3 e - 7 347.00 188.61 35575.00 365 . 00 192.0 557.0 3 



54 

E; ::. t: r~ : ACMAEA SUBRUGOSA 
Vl=l RlA VEL : PROPORÇÃO DO NúMERO DE INDI V:f DUOS 

GRUP :) r n, ' : ~ - ' =-
- U 1\ . , .. ..... - _ 

CAMPANHA MtDIA DP VA RIANCIA AMPL IT . MfNI MO MAXTM[: ~· ,., 

c 1 - . 59 . 12 . 01 . 16 -.7 - .5 2 -e 2 - . 42 .os . 00 . 07 -.5 - . 4 2 -C - 3 -.24 .31 .09 . 43 - . 5 -.O 2 [ - 4 - . 34 .10 . O 1 .14 -.4 - . 3 2 [ 5 - . 71 . 06 .00 . 09 - . 8 - . 7 2 -c - 6 - . 51 .00 . 00 6 . 930E-04 -.5 - . 5 2 [ -7 - . 25 . 03 . 00 .04 -. 3 - . 2 2 
GRUPO óLEO 
CAMPANHA MÉDIA DP VARIÂNCIA AMPLIT . H:f NIMO HAX IMO N 
[ 1 - .54 .24 . 06 .43 - . 8 - . 4 3 -[ - 2 -. 36 . 46 . 21 . 81 -.6 .2 3 C- 3 -.30 .65 .42 1 .17 - . 7 .5 3 [ 4 - . 17 .95 .91 1 . 73 - . 8 .9 3 -
[ 5 - . 75 .23 .os . 45 -1 . O - .5 3 -
C 6 - . 51 .56 . 31 1 . 1 O - 1 . O . 1 3 -
[ - 7 - . 21 . 91 .83 1.67 -.8 .8 3 

VARIAVEL PROPO RÇÃO DO NúHERO DE OCORRfNCIAS 

GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA MÉDIA DP VARI AN[IA AHPLIT . M:f NI MO MAXI MO N 
c 1 - . 31 . 13 . 02 . 19 -. 4 -. 2 2 -

. 06 .29 . 09 - . 1 . 3 2 
C 2 .41 -

. 12 . 01 . 17 - . 1 . 1 
e 3 - . 03 

2 -
.09 . o c 4 - . 06 . 01 . 13 - . 1 2 -

-.57 . 24 . 06 - . 7 2 
C 5 . 34 -. 4 -

- .18 . 13 .02 . 18 -. 3 - . 1 2 
C - 6 
e 7 . 44 .1 9 . 04 .27 . 3 . 6 2 -
GRUPO óLEO 
CAMPANHA MtDIA DP Vl=lRii\NCIA AM PL IT . HfN IMO MA XI HO N 
[ 1 -. 42 . 25 . 06 .47 - . 7 - . 2 3 -

- .37 .29 . 08 - . 1 
C 2 .57 - . 6 3 - -.31 . 47 . 22 .92 - . 7 . 2 
[ 3 

3 - - . 22 .69 . 47 1 . 33 - . 8 .5 3 
[ 4 -

- .75 .23 .os - .6 
[ 5 .43 - 1 . O 3 -

-. 51 . 48 .23 - .o 
[ 6 .96 -1 . O 3 - -. 00 .96 .92 1 . 84 - . 8 1 . 1 
C 7 

3 -
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ESPtCIE : BRACHIDONTES SPP 
VARIAVEL : PROPORÇÃO DO NúMERO DE INDIV1DUOS 
GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA MtDIA DP VARIÃNCIA AMPLIT. MtNIMO MÁXIMO N 
e - 1 -.08 .20 .04 .28 - . 2 . 1 2 c - 2 -.22 .04 ·ºº .06 - . 3 -.2 2 c -3 -.23 .03 .00 .04 - . 2 -.2 2 c - 4 -.35 . 12 .02 . 18 -.4 -.3 2 [ - 5 - . 36 .02 . 00 .03 - . 4 - . 3 2 r 6 - . 51 .08 . 01 . 11 - . 6 -.4 2 -c 7 -.79 . 06 . 00 .09 - .8 - . 7 'J .. 
GRUPO óLEO 
CAMPANHA MtDIA DP VARI1\NCIA AMPLIT. MtNIMO MAXIMO N 
c 1 -.14 .14 . 02 .27 -.3 . o 3 -

- . 5 - . o 3 
c 2 -.23 .25 .06 .47 -

3 
e 3 -.19 .24 .06 .46 -.4 . 1 -e 4 -.32 .08 .01 .16 -.4 -.3 3 -

3 
c s .24 . 33 . 11 .63 - . o . 6 -

-.22 .38 .70 -.5 .2 3 
c 6 . 15 -

-.73 .29 3 
[ 7 .15 .02 -.9 -.6 -
VARIÁVEL PROPORÇí!;O DO NúMERO DE OCORRfNCIAS 

GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA Mt □ IA DP VARIÃNCIA AMPLIT. MtNIMO MÁXIMO N 
[ 1 .36 .24 .06 . 33 .2 . 5 2 -

. 5 
c 2 .38 .24 . 06 .34 .2 2 -
[ 3 .49 .16 . 03 .23 .4 . 6 2 -
[ - 4 .34 .26 .07 . 37 .2 .5 2 [ 5 .50 . 18 . 03 .26 . 4 . 6 2 -e 6 .31 .08 . O 1 . 12 . 3 .4 2 -

-.39 e 7 .29 .08 . 41 - . 6 -.2 2 -
GRUPO óLEO 
CAMPANHA MtDIA DP VARI1\NCIA AMPLIT. MtNIMO MÁXIMO N 
e - 1 . 07 . 17 .03 .33 - . 1 .3 3 [ 2 . 11 .37 .13 .68 - . 2 . 5 3 -
[ 3 . 17 .17 .03 . 31 - . o .3 3 -
[ 4 .26 . 23 .05 .46 . o . 5 3 -
[ 5 .54 .35 . 12 .60 .3 . 9 3 -c 6 . 02 .20 . 04 . 39 -.2 .2 3 -c 7 -.45 . 17 .03 .34 - . 6 - .3 3 -
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ESPtCIE : CHTHAMALUS SPP 
VARIÁVEL : PROPORÇÃO DO NúMERO DE INDIVtDUOS 

GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA MtDIA DP VARIÂNCIA AMPLIT. MtNIMO MÁXIMO N 
e - 1 -.31 . 14 .02 . 20 -.4 -.2 2 [ - 2 -.44 .12 . O 1 . 16 - . 5 -.4 2 [ - 3 - . 35 . 12 .02 .18 -.4 -.3 2 [ -4 -.45 . 16 .02 . 22 - . 6 -.3 2 c - 5 -.55 .17 . 03 .24 -.7 - . 4 2 e -6 - . 61 . O 1 . 00 9 . 156E-03 -.6 - . 6 2 [ - 7 -.52 . 11 . 01 . 15 - . 6 -.4 2 
GRUPO 6LEO 
CAMPANHA MtDIA DP VARIÂNCIA AMPLIT . MtNIHO MÁXIMO N 
[ - 1 - . 37 .06 .00 . 12 -.4 - . 3 3 [ - 2 -.46 . 18 .03 .34 -.6 -.3 3 e 3 -.51 .08 . 01 . 13 - . 6 - . 5 3 -[ 4 -.47 . 12 .01 .21 -.6 -.4 3 -
- ::, -.49 .16 .03 .30 - . 6 -.3 3 -e 6 -.ss . o .. ~ .00 .OE', ,... 

• e 5 -, - - . u -· e 7 -.50 .04 . 00 . 08 - .5 -.5 3 -
VARIAVEL PROPORÇÃO DO NúMERO DE OCORRfNCIAS 

GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA HtDIA DP VARIANCIA AMPLIT. MíNIMO HAXIMO N 
e - 1 -.06 .29 .08 .40 - . 3 . 1 2 e 2 -.06 .30 .09 .43 - . 3 .2 2 -e 3 -.09 .20 . 04 .28 - . 2 . o 2 -e 4 -.07 .27 . 07 . 39 -.3 . 1 2 -e 5 -.20 .30 . 09 .42 -.4 . o 2 -e 6 -.32 . 1 O . 01 . 14 -.4 -.3 2 -
[ 7 -. 28 . 18 . 03 . 25 - . 4 -.2 2 -
GRUPO óLEO 
CAMPANHA HtDIA DP VARII\NCIA AMPL IT. HíNIMD MAXIMO N 
e 1 -.29 .07 . 00 . 13 -.3 -.2 3 -e 2 - . 26 . 18 .03 . 35 - . 5 - . 1 3 -[ 3 -.29 . 18 .03 .35 - . 5 - . 1 3 -[ 4 - . 28 .28 .08 . 56 - . 6 . o 3 -

. 11 .01 e 5 -.44 .22 -. 6 -.3 3 -e 6 -.41 . 14 .02 .28 -.6 -.3 3 -e 7 -. 35 .09 . O 1 .1 8 -.4 -.3 3 -
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ESPtCIE : CRASSOSTREA RIZOPHORAE 
VARIAVEL : PROPORÇ~O DO NúHERO DE INDIVfDUOS 
GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA HtDHl DP VARIÃNCIA AHPLIT. HíNIHO MAXIHO N 
c - 1 .03 .25 .06 .36 - . 1 . 2 2 [ - 2 .36 .67 .45 .95 - . 1 . 8 2 [ - 3 .77 .31 .09 .43 .6 1. O 2 e - 4 1.67 1 . 50 2.26 2 .13 .6 2.7 2 e - 5 .53 .07 .00 . 1 O .5 .6 2 c - 6 .38 .00 .4 .4 1 [ -7 1 . 1 1 .25 .06 .35 .9 1. 3 2 
GRUPO óLEO 
CAMPANHA MtDIA □ P VARIÃNCIA AHPLIT. MíNIHO MAXIMO N 
[ - 1 -.46 .24 .06 .46 -.7 -.3 3 [ 2 -.36 .30 .09 .59 - .7 - . 1 3 -
[ 3 -.42 .50 .25 .94 - . 8 . 1 3 -
[ - 4 -.12 .65 .42 1 . 19 - . 6 .6 3 [ 5 -.69 .35 . 12 .64 -. 9 - . 3 3 -
[ - 6 Variable i 5 missing for every case. 
[ 7 -.37 .46 . 21 .82 - .7 .2 3 -

VARIAVEL PROPORÇíi: □ DO NúMERO DE OCORRfNCIAS 

GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA HtDIA DP VARIÃNCIA AMPLIT. H1NIHO HAXIHO N 
[ 1 .09 .33 . 11 .46 - . 1 .3 2 -e - 2 .50 1 . O 1 1.02 1.43 - . 2 1. 2 2 [ 3 .65 .04 ·ºº .06 . 6 .7 2 -r '! .1 3 . 19 .04 .28 ., . o 1.3 ,., - .:. [ 5 . 44 ~ . . , 

. ·17 .se .7 ,., . ~ : --
[ 6 . 1 8 .00 .2 .2 1 -e 7 .76 .39 . 16 .56 . 5 1. O 2 -
GRUPO óLEO 
CAMPANHA HtDIA DP VARIÃN[IA AHPLIT . M!NIMO HAXIHO N 
c 1 - . 14 . 22 .05 .44 -.3 . 1 3 -e 2 -.16 .39 . 15 .76 -.5 . 3 3 -e 3 -.23 .31 . 1 O .62 -.6 . 1 3 -e 4 . 16 .58 .33 1 . 1 O -.3 .8 3 -
[ 5 - . 71 .30 .09 .58 -1 . O -.4 3 -
[ 6 Variable i 5 missing for every case . -e 7 -.27 .65 .42 1 . 1 9 -.7 .5 3 -
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ESPtCIE : LITTORINA SPP 
VARIAVEL : PROPORÇÃO DO NúMERO DE INDIVtDUOS 

GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA MtDIA DP VARII\NCIA AMPLIT. MtNIMO MAXIMD N 
[ - 1 -.15 .08 . 01 . 11 -.2 - . 1 2 [ - 2 .14 .56 .32 .80 -.3 .5 2 [ -3 .29 .33 . 11 .47 . 1 .5 2 [ - 4 1 . 19 .23 .os .33 1 . O 1 . 4 2 e -5 -.09 1. 21 1.47 1 . 71 -.9 . 8 2 C -6 -.46 . 54 .30 .77 -.8 -.1 2 e - 7 -.70 .22 .os . 31 -.9 -.5 2 

GRUPO óLEO 
CAMPANHA MtDIA DP VARIANCIA AMPLIT. MtNIMO MAXIMO N 
[ - 1 .65 .95 .89 1.88 - . 2 1.6 3 [ - 2 .28 . 15 .02 .28 .2 . 4 3 [ - 3 .61 .78 .61 1.52 - . o 1.5 3 [ - 4 .32 1 . 11 1. 24 2 . 11 -.9 1.2 3 [ - 5 -.23 .92 .84 1.78 -1 . O . 8 3 [ - 6 -.10 .77 .59 1.47 -1 . O .5 3 [ - 7 -.59 .21 .05 . 39 -.7 -.3 3 

VARIAVEL PROPORÇÃO DO NúHERO DE OCORRfNCIAS 

GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA MtDIA DP VARIANCIA AMPLIT. HtNIHO MAXIHO N 

e - 1 -.10 .05 .00 . 07 - . 1 - . 1 2 e - 2 . 11 .61 .38 .87 - . 3 . 5 2 [ - 3 .23 .40 . 16 .56 - . 1 . 5 2 e -4 .05 .31 . 10 .44 -.2 . 3 2 [ - 5 -.49 .62 .39 .88 -.9 - . o 2 [ - 6 -.50 .38 . 15 .54 -.8 -.2 2 C - 7 -.64 . 18 .03 .26 - .8 - . s 2 
GRUPO óLEO 
CAMPANHA MtDIA DP VARIANCIA AHPL IT. HtNIHO MAXIMO N 
[ - 1 .33 .35 . 12 .69 - . o .7 3 C 2 .48 .73 . 53 1.37 - . 1 1. 3 3 -e '=' .55 e- . 

.30 1.00 - . 1 .9 3 -
_, 

.J-,-
t~ " . éV (j ' ."! ,- r 1 

- . 9 .6 'J 
t . '- . '- .. : . :::i.:. _, -
[ 5 -.46 .55 .31 1.10 - 1 . O • ·1 ':• -

, .1 [ 6 .06 .89 .79 1.69 - . 9 . 7 3 -
[ 7 -.46 .46 .21 .81 -.7 . 1 3 -
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ESPtCIE : SIPHDNARIA HISPIDA 
VARIAVEL : PROPDRÇ1(O DO NúMERO DE INDIV!DUOS 
GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA MtDIA DP VARIÂNCIA AMPLIT. M!NIMO MAXIMO N 

c - 1 .88 .85 . 73 1.21 .3 1. 5 2 c -2 .27 .64 . 41 . 90 -.2 . 7 2 c - 3 .23 .52 . 27 .74 - . 1 . 6 2 c 4 - . 37 . 18 .03 . 26 - . 5 - . 2 2 -c 5 -.83 . 11 . O 1 . 15 -.9 - • 8 2 -c 6 - .21 .02 ·ºº .03 -.2 - . 2 2 -c 7 7.87 1 . 34 1.80 1.90 6 . 9 8 . 8 2 -
GRUPO óLEO 
CAMPANHA MtDIA DP VARIÂNCIA AMPLIT . MtNIMO MAXIMO N 

c 1 - . 29 . 18 .03 .34 - . 4 - . 1 3 -
3 

c 2 -.23 .32 . 1 O .56 - . 4 . 1 -
. 28 - . 3 3 

c 3 - . 47 . 08 .51 - . 8 -
. 12 - . 6 3 

c 4 - . 77 . 01 .23 -.9 -c 5 - . 8 7 . 14 .02 .27 -1 . O - . 7 3 -c 6 - . 34 . 11 . 01 . 21 - . 4 -.2 3 -
[ 7 19.83 16.59 275.27 30.51 .8 31 . 3 3 -

VARIAVEL PROPORÇÃO DO NúMERO DE DCORRfNCIAS 

GRUPO CONTROLE 
CAMPANHA Mt □ IA DP VARIÂNCIA AMPLIT. M!NIMD MAXIMO N 
c 1 1 . 42 .65 .43 .93 1 . O 1 . 9 2 -

. 45 .50 .25 . 71 . 1 .8 2 
c 2 -
[ 3 . 44 . 68 . 47 .97 - . o . 9 2 -[ 4 - . 32 . 06 .00 .08 - . 4 - . 3 2 -
[ 5 -.79 . 1 O . 01 .14 - . 9 -.7 2 -
[ 6 -. 24 .os . 00 .07 - . 3 - . 2 2 -

3.38 8 . 3 
[ 7 7 . 02 1. 84 2.60 5.7 2 -
GRUPO 6LEO 
CAMPANHA Mt □ IA DP VARIÂNCIA AMPLI T. M!NIMO MAXIMO N 
[ 1 -. 33 .48 . 23 .90 -.7 .2 3 -
[ 2 -.38 .22 . 05 .43 - . 6 - . 1 3 -
[ 3 - . 56 . 31 . 1 O .55 - . 9 -.4 3 -

-.74 . 1 O .01 -.7 
[ 4 .20 - . 9 3 -
[ 5 - . 91 .08 . O 1 . 1 4 -1 . O - .s 3 -

- . 62 .19 . 03 [ 6 .37 - . 8 - . 4 3 -
[ 7 8 . 77 9. 4 9 89 . 9 7 18.81 . 1 18 . 9 3 -
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TESTES t. 
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TESIE t. PARA DUAS AMOSTRAS INDEPENDENTES 

ESPECIE: ACMAEA SUBRUGOSA 

VARIAVEL: PROPORÇÃO DO NOMERO DE INDIVIDUOS 

ESTATISTICA DO NIVEL GRAUS DE CAMPANHA TESTE DESCP..ITIYO U!!ER.DADE 
1 -0.3◄ 0.7598 2.9 2 -o.23 0.8957 2.1 
3 0.12 0.9098 2.9 ... -0.31 0.7835 2.1 
5 0.27 0.8089 2.◄ 6 -0.02 0.9858 2.0 
7 -0.0'l 0.9506 2.0 

VARIAVEL: PROPORÇXO 00 NOMERO DE OCORRENCIAS 

EST AT!STIOA DO M!\IEL GRAUS !!E r.A MP A NI-I A TESTE !!ESCR!T!YO ' T'AJ:'D n A ns:-,.._ .... -····- ...... -................ 
1 0.68 0.5◄39 3.0 2 1.63 0..2311 2.2 3 1.01 0.404? 2.4! "! o.se 0.?365 2.1 5 0.?9 0.5058 2.1 6 1.1-f 0.~560 2.-i 7 0.78 0.509◄ 2.2 
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TESTE t, PARA DUAS AMOSTRAS INDEPENDENTES 

ES?~CIE: BRACHIDONTES SPP 

V ARI Ã VEL: PROPORÇ:.tO 00 NUMERO DE I NDI VIDUOS 

ESTATISTICA DO NIVEL GRAUS DE CAMPANHA TESTE DESCRITIVO UBERDADE 
t 0.42 0.7183 t.7 
2 0.09 0.9382 2.2 
s -0.30 0.7938 2.1 
4 -0.26 0.8274 t.6 
5 -9.19 0.0876 2.0 
6 -1.24 0.3282 2.3 
7 -0.69 0.5423 2.8 

VARIAVEL: PROPORÇ:.tO 00 NUMERO DE OCORRf:NCI AS 

EST ATISTICA DO NIVEL GRAUS DE 
CAMPANHA TESTE DESCRITIVO UBERDADE 

1 t.48 0.2952 1.7 
2 1.01 0.3894 2.9 
3 2.05 0.1565 2.◄ 
4 0.34 0.7668 2.1 
5 -0.16 0.88◄5 3.0 
6 2.25 0.1166 2.8 
7 0.24 0.8394 1.5 
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TESTE t, PARA DUAS A.'iOSI'RAS I NDE?ENDEN I !::.S 

ESPECIE: CHTHAMAWS SPP 

VARIÁVEL: PROPORÇ:lO 00 NOMERO DE INDIVIDUOS 

EST ATISTICA DO NIYEL GRAUS DE CAMPANHA TESTE DESCRITIVO LIBERDADE 
1 0.60 0.6997 1.2 
2 0.17 0.8760 s.o 
s t.56 0.2066 t.5 .. 0.15 0.8983 t.8 
5 -O.S9 0.7291 2.2 
6 -2.31 0.1389 2.1 
7 -0.26 0.8309 1.2 

VARIÁVEL: PROPORÇ~O 00 NOMERO DE OCORRENCIAS 

EST ATISTICA DO NIYEL GRAUS DE CAMPANHA TESTE DESCRITIVO LIBERDADE 
1 1.09 0. .. 633 1.1 
2 0.81 0.52'43 1.5 
3 t.13 0.3723 2.1 

◄ 0.85 0.4795 2.3 
5 1.06 0.◄565 1.2 
6 0.8-4 0.-4640 2.0 
7 0.51 0.682◄ 1.◄ 



64 

TESTE t PARA DUAS AMOSTRAS INDEPENDENTES 

ES?eCI E: CRASSOSTREA RIZOPHORAE 

VARIAVEL: PROPORÇ~O 00 NOMERO DE INDIVIDUOS 

ESTATISTICA DO NIVEL GRAUS DE 
CAMPANHA TESTE ft'l:'<:'r.D T'l'TVn ........................... ., 1 T'Al:'DftA ftl:' ........ _...... ..... _ 

1 2.10 0.1!'106 2.t 
2 1.41 O.S543 t.S 
s s.ss 0.04!50 s.o 
4 t.59 O.St95 t.S 
5 5.91 0.0214 2.2 
6 ------
7 4.61 0.0194 s.o 

VARIAVEL: PROPORÇ~O 00 NOMERO DE OCORReNCIAS 

ESTATISTICA DO NIVEL GRAUS DE 
CAMPANHA TESTE DESCRITIVO LIBERDADE 

1 0.86 0.4997 t.6 
2 0.88 0.5199 1.2 
s ◄.82 0.036◄ 2.1 

◄ 2.69 0.0869 2.6 
5 S.41 0.092◄ t.7 
6 ------
7 2.20 · 0.1157 s.o 
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TESTE t, PAP..A DUAS A.1:!0SIP".S INDEPENDENTES 

ESPeCIE: UTTORINA SPP 

VARIAVEL: PRO?ORÇÃó DO NOMERO DE INDIVIDUO:S 

ESTATISTICA DO NIYEL OR.AUS DE CAMPANHA TESTE DESCRITIVO UBERDADE 
1 -1.-46 Q.2789 2.0 
2 -0.33 0.7958 1.1 
s -0.62 0.5798 2.8 .. 1.31 0.3089 2.S 
5 0.13 0.9066 1.8 
6 -0.61 0.5861 2.9 
? -0.!55 n ,tq-t7 -... -... 2.2 

VARIAVEL: PRO?ORÇÃO 00 NOHERO DE OCORF!eNCIAS 

ESTATISTICA DO NIVEL OR.AUS DE CAMPAMHA '!'ESTE !!ESCR!'!'!YO L!!!EPJ>A!!E 
1 -2.t◄ 0.1593 2.1 
2 -0.61 0.5911 2.6 
3 -0.77 0.5004 2.8 .. 0.07 0.9503 2.7 
5 -0.05 0.9639 2.0 
6 -0.96 0.-4131 2.8 
7 -0.61 0.5869 2.8 
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TE:SIE t, PARA DUAS AMOSTRAS INDE?ENDENTC'--S 

ESPECI E: SIPHONARIA HISPIDA 

VARIAVEL: PROPORÇXO 00 NOMERO DE INDIVIDUOS 

ESTATISTICA DO NIVEL GRAUS DE C.\MPANHA TESTE DESCRITIVO U!!ER.DADE 
1 1.91 Q.2967 1.1 
2 t.OS 0.-4518 1.S 
s t.74 0.2749 t.◄ 
... 2.69 0.1441 t.6 . 
5 0.36 0.7421 2.8 
6 2.0S 0.1680 2.2 
7 -1.24 0.9380 2.0 

VARIAVEL: PROPORÇÃO DO HOMERO DE OCORRENCI AS 

ESTATISTICA DO NIVEL GRAUS DE CAMPAMHA TESTE DESCRITIVO U!!ER.DADE 
1 S.24 0.1002 1.7 
2 2.19 0.2904 t.S 
s 1.99 0.2591 t.S 
4 5.87 0.0099 s.o 
5 1 ..... 0.9023 1.8 
6 S.S6 0.0599 2.◄ 
7 -0.St 0.7822 2.2 
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AP~NDICE 6 

TESTE NXO PARAMeTRICO 
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TESTE NXO PARAME:TRICO DO ldANN-WHITNEY 

ES?eCIE: ACMAEA SUBRUGOSA 

VARIÁVEL: PROPORÇXO DO NOMERO DE INDIVIDUOS 

CAMPANHA EST ATISTICA DO TESTE NIVEL DESCRITIVO 
t B.O o.ao 
2 7.0 o.ao 
3 7.0 o.ao 
◄ 7.0 o.ao 
5 6.0 t.00 
6 7.0 o.ao 
7 7.0 o.ao 

VARIÁVEL: PROPORÇXO 00 NOMERO DE OCORReNCIAS 

CAMPANHA ESTATISTICA DO TESTE NIVEL DESCRITIVO 
1 ?.O o.ao 
2 a.o 0.4.0 
s 7.0 o.ao 
◄ 7.0 o.ao 
5 ?.O o.ao 
6 7.0 o.ao 
7 7.0 o.ao 
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TlíS'IEí! NZO PA.O~TRICO DO NANN-WHITNJ:í!Y 

~E: BRACHIDONTES SPP 

VARIÁVEL: PROPORÇXO DO NOMERO DE I NDI vtDUOS 

CAMPANHA ESTATISTICA DO TESTE NIVEL DESCRITIVO 
1 7.0 0.80 
2 5.0 0.80 
s 7.0 0.80 
,f B.O 0.80 
5 s.o 0.20 
6 4.0 0.40 
7 5.0 o.ao 

VARIÁVEL: PROPORÇÃO DO NúMERO DE OCORReNCIAS 

CAMPANHA ESTATISTICA DO TESTE NIVEL DESCRITIVO 
1 e.o . 0.40 
2 e.o 0.40 
s o.o Q.20 
,f 7.0 0.80 
B 7.0 0.80 
6 o.o 0.20 
7 7.0 0.80 
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TE.-<"TE N2t0 PARAM..."TR!CO 00 MANN-WHITNEY 

ESPCCI E : CHTHAMALUS SPP 

VARIAVEL: PRO?ORÇXO DO NOMERO DE !NDIVIDUOS 

CAMPANHA ESTATISTICA DO TESTE NIVEL DESCRITIVO 
1 7.0 0.80 
2 7.0 o.ao 
3 9.0 n,n ---

- ◄ 7.0 0.80 
5 5.0 0.80 
6 3.0 Q.20 
7 6.0 1.00 

VARIÃVEL: PROPORÇXO DO NOMERO DE ôCORReNCIAS 

CAMPANHA ESTATISTICA DO TESTE NIVEL DESCRITIVO 
t e.o 0.-tO 
2 7.0 0.80 
3 e.o O.◄O .. e.o O.◄O 
5 7.0 o.ao 
6 7.0 0.80 
7 7.0 0.80 
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TESIE NÃO PAR~1RICO DO MANN-WHITNEY 

ESP!::CIE: CRASSOSTREA RIZOPHORAE 

VARIÁVEL: PRO?ORÇXO 00 NôMERO DE I NDl V1DUOS 

CAMPANHA ESTATISTICA DO TESTE NIVEL DESCRITIVO 
1 9.0 0.20 
2 a.o 0.40 
s 9.0 0.20 
4 a.o 0.40 
5 9.0 0.20 
6 

1 9.0 0.20 

VARIAVEL: PROPORÇÃO 00 NúMERO DE OCORRCNCIAS 

CAMPANHA ESTATISTICA DO TESTE NIVEL DESCRITIVO 
1 a.o 0.40 
2 a.o 0.40 
9 9.0 0.20 
4 9.0 0.20 
5 9.0 0.20 
6 

7 9.0 0.20 
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TESTE DO 

ES?EC!E: UTTOR!NA SPP 

VARIAVEL: PRO?ORÇJ:O DO NOMERO DE INDIVIDUOS 

CAMPANHA ESTATISTICA DO TESTE NIVEL DESCRITIVO 
1 5.0 0.80 
2 6.0 t.00 
3 6.0 1.00 .. e.o 0.40 
5 6.0 1.00 
6 5.Q o.ao 
7 5.0 0.90 

VARIAVEL: PROPORÇJ:O DO NOMERO DE OCORRENCIAS 

CAM!>ANHA J:'~'l'A'l''l~'lr.A 
___ ..,. ___ ,.. _____ 

no TJ:'~J:' .............. N!\IEL nESC!UT!VO 
1 3.0 0.20 
2 5.0 o.ao 
s 5.0 0.80 .. !!.O 0.80 
5 6.0 1.00 
6 5.0 0.80 
7 5.0 0.80 
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TC'....S'TE N:A:O P ARAMETRI CO CO MANN-WH! TNEY 

ESPECIE: SIPHONARIA HISPIDA 

T lJT'\T \ITT'\1 ~ -.,_ .... ".__....,,___ 

CAMPANHA ESTATISTICA DO TESTE NIVEL nESCRITIYO 
1 9.0 0.20 
2 e.o 0.-lO 
s 9.0 0.20 
4 9.0 0.20 
5 6.0 1.00 
6 8.5 0.20 
7 5.0 0.80 

VARIAVEL: PR:OPORÇ:A:O DO NOMERO DE OCORRENCIAS 

CAMPANHA ESTATISTICA DO TESTE NIVEL DESCRITIVO 
1 9.0 0.20 
2 9.0 0.20 
s 9.0 0.20 
4 9.0 0.20 
5 e.o 0.40 
6 9.0 0.20 
? ó.O 1.00 
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